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Resumo 

O presente trabalho analisa a introdução do conceito de Mental Health Gatekeeper nos 

estabelecimentos de cabeleireiro e estética como uma estratégia de empreendedorismo 

social, para melhorar o acesso aos cuidados de saúde mental. O projeto realizado em 

colaboração com a Fundação Ageas, propõe uma abordagem inovadora em relação à 

saúde mental de maneira mais integrada e acessível, aproveitando o ambiente familiar e 

a confiança estabelecida nestes espaços. A análise do caso social avalia o estudo do 

interesse e a eficácia dessa iniciativa em Portugal, utilizando como metodologia o 

inquérito e revisão literária para examinar a perceção e a necessidade dos serviços de 

saúde mental entre a população e os profissionais do setor. Os resultados destacam uma 

prevalência significativa de instabilidade psicológica, especialmente entre mulheres, e 

uma disposição para procurar ajuda. Este trabalho sublinha a importância de soluções 

sociais inovadoras no combate ao estigma associado à saúde mental, promovendo o bem-

estar e a inclusão social. Através da análise do Empreendedorismo Social, este trabalho 

contribuiu para o diálogo sobre métodos alternativos na prestação de apoio à saúde 

mental, evidenciando o potencial de ambientes não tradicionais para melhorar o acesso 

aos cuidados necessários. 
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Abstract 

This paper analyses the introduction of the Mental Health Gatekeeper concept in 

hairdressing and beauty establishments as a social entrepreneurship strategy to improve 

access to mental health care. The project, carried out in collaboration with the Ageas 

Foundation, proposes an innovative approach to mental health in a more integrated and 

accessible way, taking advantage of the familiar environment and trust established in 

these spaces. The study evaluates the feasibility and effectiveness of this initiative in 

Portugal, using a survey and literature review as methodologies to examine the perception 

of and need for mental health services among the population and professionals in the 

sector. The results highlight a significant prevalence of psychological instability, 

especially among women, and a willingness to seek help. This work emphasises the 

importance of innovative social solutions in combating the stigma associated with mental 

health, promoting well-being and social inclusion. Through the analysis of social 

entrepreneurship, this work has contributed to the dialogue on alternative methods of 

providing mental health support, highlighting the potential of non-traditional settings to 

improve access to necessary care. 
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1. Introdução 

A saúde mental tem vindo a tornar-se cada vez mais importante na sociedade atual e a 

necessidade de abordar esta questão de forma abrangente e mais inclusiva é notória. O 

caso social: Empreendimento Social de um Mental Health Gatekeeper em parceria com 

a Fundação Ageas em estabelecimentos de cabeleireiros e estética tem como propósito 

apresentar uma proposta promissora no que se refere ao Empreendedorismo Social, bem 

como ao apoio emocional e aos cuidados relacionados com a saúde mental.  O principal 

objetivo deste trabalho é tornar o acesso a um Mental Health Gatekeeper, também 

conhecido como um assistente de primeira linha em intervenção social, mais acessível 

através do recurso a colaboradores dos estabelecimentos de cabeleireiros e estética. 

A ideia deste trabalho é fundamentada com a consciência de que estes estabelecimentos 

representam um papel importante no quotidiano das pessoas, dando-lhes a hipótese de 

desfrutarem de momentos de cuidados pessoais e de interação social. Integrar estes 

serviços de saúde mental nesses estabelecimentos permitir-nos-á ter a vantagem sobre 

essas dinâmicas com o fim de conseguir oferecer apoio e informação sobre a saúde mental 

de um modo mais íntegro e acolhedor.  

Relativamente ao estudo de interesse deste Empreendimento Social, o mesmo dependerá 

de uma análise mais detalhada de vários fatores-chave (Bornstein, 2007). É crucial avaliar 

a procura e a necessidade por serviços de saúde mental na comunidade e no local em que 

os estabelecimentos estão localizados (Subtil et. al 2023). Serão necessárias, também, 

pesquisas e dados epidemiológicos que poderão fornecer informações valiosas sobre a 

prevalência de problemas de saúde, lacunas em serviços já existentes e quais as 

expectativas dos beneficiários do serviço. 

O caso social em questão foi desenvolvido em colaboração com a Fundação Ageas, que 

contribuiu na criação dos questionários, no acesso a documentos e na disponibilização do 

conhecimento dos psicólogos, considerando o tema do presente caso social. 

Segundo Defourny (2001), existem características específicas, diferentes da típica 

organização da economia social, que caracteriza uma nova área de atividade. Essas 

características são: 

• terem um objetivo explícito de beneficiar a comunidade; 

• partirem de uma iniciativa de um grupo de cidadãos; 
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• não estar o poder de decisão na organização baseado na propriedade do capital; 

• terem natureza participativa que envolve as pessoas afetas pela atividade; 

• existir nelas uma atividade contínua de produção/venda de bens e/ou serviços; 

• terem um elevado grau de autonomia em termos de gestão; 

• existir um nível de risco económico significativo assumido pelos seus fundadores. 

É extremamente importante aceitar a recetividade da comunidade e dos clientes em 

relação a esta iniciativa. A mesma poderá conduzir a possíveis pesquisas de mercado, à 

realização de consultas com potenciais beneficiários do caso social e, até mesmo, 

envolver stakeholders locais que poderão ajudar com a procura, interesse e os apoios para 

a implementação e a continuidade deste projeto (Ferreira, 2005). 

Segundo as hipóteses analisadas no estudo do presente caso social, a frequência com que 

clientes visitam cabeleireiros e esteticistas, juntamente com a disponibilidade de 67% 

desses profissionais para formação especializada, sugere que é possível implementar 

serviços adicionais, como um assistente de primeira linha em intervenção social. Esses 

serviços beneficiariam clientes que já consideram esses profissionais como confidentes 

informais, especialmente em questões de saúde mental. A formação proposta permitiria a 

esses trabalhadores melhorar a gestão das suas interações, oferecendo apoio emocional e 

psicológico adequado, preservando a confidencialidade. 

A primeira hipótese abordada refere-se à maneira como as características 

sociodemográficas dos indivíduos influenciam a sua saúde mental. Foi estudado o modo 

como os fatores género, idade e habilitações literárias podem afetar a saúde mental, 

procurando identificar padrões ou tendências que possam ajudar em intervenções mais 

eficazes.  

A segunda hipótese pretende discutir como a formação e a disponibilidade dos 

profissionais de estética podem contribuir para um atendimento mais eficaz e acolhedor, 

abordando a complexa relação entre clientes e profissionais e a importância de 

intervenções bem-informadas no campo da saúde mental e do bem-estar. 

A terceira hipótese destaca uma perspetiva positiva e esclarecida sobre saúde mental entre 

a amostra do caso social, com a maioria apoiando a procura por ajuda emocional e 

reconhecendo os efeitos das perturbações mentais. Os participantes compreendem que 

esses distúrbios podem ocorrer em qualquer idade e podem resultar de alterações 

cerebrais, ressaltando na necessidade de diagnósticos que levam em conta a duração dos 



 

3 
 

sintomas, mostrando uma profunda empatia e compreensão das complexidades dos 

transtornos mentais. 

A quarta hipótese sublinha a correlação positiva entre estilos de vida saudáveis e o bem-

estar mental. A maioria dos participantes reconhece que o exercício físico, o sono 

adequado, uma alimentação equilibrada e a prática de hobbies contribuem para a saúde 

mental. Reconhece-se também, que o stress crónico prejudica a função cerebral e pode 

levar ao desenvolvimento de problemas mentais, evidenciando a importância de manter 

hábitos de vida saudáveis para promover a saúde mental e prevenir distúrbios. 

 

1.1. Importância do caso social: Empreendimento Social de um Mental 
Health Gatekeeper num estabelecimento de cabeleireiro e estética 

Esta iniciativa irá conduzir a uma abordagem inovadora e acessível para lidar com a saúde 

mental abrindo, também, caminho para o desenvolvimento de um empreendimento social 

na área. Para a realização deste caso social é crucial entender a importância dos cuidados 

de saúde mental, que ao integrar estes serviços num estabelecimento de cabeleireiro e 

estética, proporcionará um acesso mais facilitado às pessoas frequentadoras do mesmo. 

Muitas das barreiras que existem para estes serviços passam pelas longas filas de espera 

no setor público ou elevados custos no setor privado o que origina um impedimento na 

obtenção deste tipo de serviço. 

Em associação ao estigma, Corrigan (2014) refere o quão importante é para a comunidade 

a sua redução quando associado à saúde mental e ao aumento da consciencialização. 

Através da criação de espaço, nos temas de conversa, para a saúde mental, que ao ser 

falado num ambiente tradicional e associado à estética da pessoa, esta acaba por conseguir 

ultrapassar o estigma. 

A parceria com a Fundação Ageas fortalece o estudo do interesse e o impacto do 

empreendimento social. A colaboração possibilita o acesso a informação que ajudaram a 

enriquecer este trabalho. 

É esperado, que o empreendimento social deste caso social, tenha um impacto 

significativo e positivo na comunidade ao oferecer este género de serviços. Esperar-se-á, 

também, que com a consciencialização e a redução do estigma possa criar um efeito 

positivo a longo prazo no modo como a sociedade encara e lida com a saúde mental. 
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1.2. Objetivos 

O objetivo central deste caso social é estudar o interesse da criação de um 

Empreendimento Social na área da saúde mental e verificar a possibilidade da sua 

implementação na sociedade portuguesa. 

Adicionalmente, e como forma de complementar o caso social desenvolvido, são 

avaliadas questões cujo objetivo foi analisar questões específicas na ótica do beneficiário 

do serviço bem como na ótica do Mental Health Gatekeeper, o colaborador do 

estabelecimento com a formação adequada. 

O presente caso social, procura responder a quatro questões essenciais para compreender 

diversos aspetos da saúde mental. Em primeiro lugar, a hipótese pretende focar-se na 

importância das características sociodemográficas na saúde mental e como as mesmas 

podem ter impacto significativo no bem-estar psicológico. Foram investigados como é 

que os fatores como o estado civil, o agregado familiar, o género, a idade, a região e as 

habilitações literárias podem afetar a saúde mental, procurando identificar padrões ou 

tendências que possam informar intervenções mais eficazes. 

A hipótese dois avalia a utilidade dos serviços de saúde mental para os potenciais 

beneficiários, sendo fundamental avaliar se os serviços disponíveis estão alinhados com 

as necessidades dos clientes. 

A hipótese três incide na avaliação da importância da saúde mental em si, procurando 

verificar o valor da saúde mental na qualidade de vida das pessoas. 

Por fim, a hipótese quatro explora quais os critérios que os inquiridos consideram mais 

importantes para alcançar e manter um equilíbrio na sua saúde mental. Este aspeto do 

caso social destina-se a captar as perspetivas dos próprios indivíduos sobre o que contribui 

para o seu bem-estar emocional. 

De forma a obter uma melhor perceção do tema e do sucesso do projeto foi necessário a 

realização de um inquérito por questionário dirigido aos profissionais de cabeleireiros e 

estética e à população utilizadora dos serviços mencionados em território nacional.  

Os principais aspetos encontrados no trabalho indicam uma prevalência de Instabilidade 

Psicológica (IP), especialmente entre mulheres, e uma tendência para a procura de ajuda 

emocional. Revela, também, que a maioria dos inquiridos reconhecem a importância da 
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saúde mental e verificou-se que as características sociodemográficas, como o género, a 

idade e as habilitações literárias influenciam a saúde mental dos indivíduos. 

 

2. Revisão da Literatura 

O objetivo deste capítulo é introduzir os principais conceitos relacionados com o 

Empreendedorismo e, mais especificamente, o Empreendedorismo Social, bem como o 

quadro teórico que os envolve. Em primeiro lugar é abordada a definição de 

Empreendedorismo, o seu conceito e importância, falando, também, dos tipos de 

Empreendedorismo, com especial foco no Empreendedorismo Social. Neste capítulo 

refere-se ainda a importância, as métricas de avaliação utilizadas para projetos sociais, as 

suas vantagens e limitações, bem como, o caso prático que serviu de exemplo para a 

realização deste caso social. Pretende-se esclarecer estas noções através de obras 

científicas redigidas por autores de renome da atualidade no panorama científico atual 

como ideias, estudos, conceptualizações e análises desta área no contexto do século XXI. 

 

2.1. Empreendedorismo  

Relativamente ao tema do Empreendedorismo, este tem vindo a ganhar um interesse 

significativo, tanto a nível nacional como internacional, sendo considerado como um 

importante ponto de partida do desenvolvimento económico e social de países e regiões. 

No entanto, vale recordar que embora o Empreendedorismo possa trazer benefícios, 

também enfrenta desafios considerados mais complexos e onde não existe uma solução 

universal. O sucesso do empreendedor depende de uma combinação de fatores, como o 

ambiente favorável ao negócio, o acesso a recursos necessários, a inovação e o suporte 

governamental adequado (Cardoso, 2022). 

Segundo Drucker (1999), o Empreendedorismo é fundamental no mundo dos negócios e 

na sociedade como um todo e é considerado uma força motriz por trás do crescimento 

económico e da inovação em todo o mundo. O Empreendedorismo Social representa a 

capacidade que os indivíduos e organizações têm de identificar oportunidades, de 

mobilizar recursos e de criar valor por meio da implementação de novas ideias e soluções 

(Ries, 2017). No contexto atual, o Empreendedorismo desempenha um papel fundamental 
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na economia ao estimular a inovação, o crescimento e a criação de emprego (Zacharakis, 

Corbett e Bygrave, 2019). 

Um empreendedor é alguém que se destaca pela sua disposição de assumir risco e pelo 

desejo de querer fazer a diferença. Os empreendedores têm uma mentalidade orientada 

para a ação e estão em constante procura de novas oportunidades. Estão dispostos a sair 

da zona de conforto e a enfrentar os desafios que surgem, sabendo que o sucesso muitas 

vezes está diretamente ligado à capacidade de adaptação e de aprendizagem do 

empreendedor com os próprios erros (Dweck, 2012). 

O processo empreendedor é constituído por diversas etapas, desde a criação de ideias até 

à sua implementação e à gestão do negócio (Blank, 2020). Inicia-se com a identificação 

de uma oportunidade, que, na grande maioria das vezes, é baseada em lacunas que existem 

no mercado, uma procura que ainda não foi atendida ou uma inovação. Em seguida, o 

empreendedor necessita de desenvolver um plano de negócios sólido, descrevendo a sua 

visão, a sua estratégia e quais as ações que precisa de tomar para transformar a sua ideia 

numa realidade (Thiel e Masters, 2014). 

 

2.1.1 Conceito de Empreendedorismo e a sua importância 

O Empreendedorismo é um conceito multifacetado que se refere ao processo de criar, 

desenvolver e administrar um negócio ou empreendimento que, geralmente, tem como 

objetivo gerar lucro ou alcançar um impacto social (Bernardino e Santos, 2019). Os 

empreendedores são indivíduos visionários que identificam oportunidades e mobilizam 

os recursos necessários para transformar as suas ideias em ações concretas (Dornelas, 

2015). São impulsionados pela invocação, pela constante procura de soluções criativas 

para problemas já existentes e têm a capacidade de assumir riscos, embora calculados, 

para conseguirem alcançar o seu sucesso (Picciotti, 2017). 

Segundo a teoria do psicólogo McClelland (1961), o conceito de empreendedor está 

relacionado com a necessidade de sucesso, reconhecimento, poder e controlo. O 

comportamento e o perfil do empreendedor caracterizam-se a partir das necessidades que 

surgem, estando, ambos, interligados. Uma pessoa é considerada empreendedora quando 

possui características comportamentais distintas, que, quando combinadas com outras 

qualidades, possibilitam o reconhecimento do perfil empreendedor. É importante notar 
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que os empreendedores públicos não devem ser motivados por recompensas financeiras 

ou prestígio, mas sim pelo bem-estar da sociedade em geral. 

Para McClelland (1987) existem sete características que tornam um indivíduo num 

empreendedor de sucesso:  

• Criatividade: é essencial para a inovação e para o sucesso dos empreendedores, sendo 

que é preciso ter talento para conceber as ideias e para agir sobre estas; 

• Profissionalismo: é importante a maneira como o empreendedor transmite confiança 

e disciplina aos seus colaboradores e clientes, pois este é fundamental para o 

desenvolvimento do seu negócio; 

• Propensão ao risco: é necessário sair da zona de conforto e arriscar em novas ideias 

para que se tornem num sucesso, avaliando sempre os riscos e possíveis 

consequências, tendo sempre presente um plano de backup; 

• Paixão pelo Empreendedorismo: impulsiona-o a procurar sempre as melhores 

soluções, a superar obstáculos e a avançar para os seus objetivos sendo que se permite 

trabalhar horas extra para a concretização do seu objetivo; 

• Capacidade de planeamento: sem um correto planeamento a probabilidade de haver 

falhas é maior. Todo o planeamento envolve uma estratégia adequada, utilização 

eficiente dos recursos disponíveis e encarar todo o tipo de situações com um plano 

bem estruturado;  

• Conhecimento: é fundamental a constante procura por conhecimento sobre a área em 

que o empreendedor atua, para a resolução de problemas, para enfrentar obstáculos 

e para acompanhar as mudanças do mercado; 

• Capacidade de networking: para além das competências técnicas, são essenciais as 

competências sociais para se construir relacionamentos estáveis tanto a nível 

profissional como pessoal. Esta capacidade facilita a partilha de conhecimento, 

oportunidades e colaborações, impulsionando o crescimento e fortalecimento de 

relações que poderão originar grandes conquistas.  

Para Filion (1998) é evidente que a mentalidade empreendedora pode ser cultivada e 

estimulada pela influência que a cultura empreendedora tem sobre os indivíduos, 

desempenhando um papel essencial no perfil do empreendedor. O ambiente em que se 

encontra é um fator muito importante para este desenvolvimento, motivando-o a agir 

dessa forma e a superar desafios, levando-o à sua autorrealização. 
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Os empreendedores são talentosos, tendo a capacidade de tomar decisões inteligentes, 

saber definir objetivos alcançáveis e visualizar oportunidades. Neste sentido, Bueno, 

Leite e Pilatti (2004) reconhecem que os verdadeiros empreendedores não se conformam 

com o insucesso, estão cientes dos desafios que têm pela frente e compreendem que é 

essencial estarem dispostos a enfrentá-los e a superá-los. Além disso, é, também, 

necessário terem uma mentalidade direcionada para alcançar os seus objetivos. 

De acordo com Yunus (2020) e Shavyrina, et al. (2021), não há um acordo unânime 

relativamente ao Empreendedorismo, mas é possível afirmar que o processo 

empreendedor agrega valor e é fundamental para o crescimento económico do país. O 

Empreendedorismo tem um papel fundamental na economia e na sociedade de diversas 

formas, como: 

• Criação de emprego: a criação de empresas e start-ups em fase inicial contribui 

para a redução do desemprego e aumento do crescimento económico; 

• Inovação tecnológica: os empreendedores impulsionam a inovação tecnológica ao 

desenvolverem novos produtos e serviços que melhoram a qualidade de vida e a eficiência 

dos diversos setores; 

• Desenvolvimento regional: estimulam o crescimento económico em áreas 

específicas e reduzem as desigualdades sociais; 

• Competição e melhoria: a competição entre empreendedores e empresas leva a 

uma melhoria contínua dos produtos e dos serviços oferecidos, beneficiando os 

consumidores. 

Tendo em conta Bucha (2019), o Empreendedorismo está diretamente relacionado com a 

formação e o funcionamento interno da empresa, uma vez que, organiza os seus processos 

com o objetivo de criar inovações empresariais. Por outro lado, segundo Dornelas (2015) 

o Empreendedorismo destaca-se pela conceção de algo original e distinto, capaz de 

transformar a situação atual, procurando alcançar novas oportunidades de negócio 

impulsionadas pela inovação e pela criação de valor. Como se pode observar na Tabela 

2.1, abaixo representada, são apresentadas sete perspetivas diferentes do 

Empreendedorismo. Dornelas (2015) divulga que a filosofia empreendedora pode ser 

analisada verificando quantas destas perspetivas se encontram presentes. 
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Tabela 2.1 - Perspetivas para a natureza do Empreendedorismo 

Criação de riqueza Envolve assumir riscos calculados associados 
com as facilidades de produzir algo em troca de 
lucros.  

Criação de empresa  Está ligado à criação de novos negócios, que não 
existiam anteriormente.  

Criação de inovação Está relacionado à combinação única de recursos 
que fazem os métodos e produtos atuais ficarem 
obsoletos. 

Criação de mudança Envolve a criação da mudança, através da 
adaptação e modificação na forma de agir das 
pessoas, abordagens e habilidades que levarão à 
identificação de diferentes oportunidades.  

Criação de emprego As empresas crescem e precisarão de novos 
colaboradores para desenvolver as suas 
atividades.  

Criação de valor Criação de valor para os consumidores através de 
oportunidades ainda não exploradas. 

Criação de crescimento Contribui para o crescimento das vendas da 
empresa, originando resultados positivos.  

Fonte: adaptado de Dornelas (2007) 

 

Em suma, é plausível afirmar que o conceito de Empreendedorismo é uma realidade em 

constante evolução, que pode ser explorada em diversos contextos (Foss et al. 2023). 

Após interpelar o conceito de Empreendedorismo é importante definir os tipos de 

Empreendedorismo e focar, essencialmente, no objetivo do caso social, ou seja, no 

Empreendedorismo Social. 

 

2.2. Tipos de Empreendedorismo 

O Empreendedorismo é vital para impulsionar a inovação, o crescimento económico e a 

transformação social na sociedade (Srikanth, 2022). No âmbito do Empreendedorismo é 

possível encontrar uma diversidade de abordagens, motivações e campos de atuação que, 

no seu conjunto, molda tudo o que se conhece, na atualidade, sobre o tema (Bucha, 2019). 

Cada tipo de Empreendedorismo tem características únicas, distintas e que englobam 

tanto iniciativas individuais como coletivas (Bueno, Leite e Pilatti, 2004). 
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Ao identificar as oportunidades que vão surgindo as mesmas possibilitam a criação de 

novos produtos, serviços, matérias-primas ou mercados, os quais, por sua vez, constituem 

condições propícias para o começo de novas atividades empreendedoras (Yunus, 2020).  

Neste capítulo foram abordados alguns tipos diferentes de Empreendedorismo, o 

Empreendedorismo Rural Dana (2011), o Empreendedorismo Tradicional Garsombke e 

Garsombke (2000), o Empreendedorismo de Franquias Elango (2019), o 

Empreendedorismo Feminino Santos, et al. (2019), o Empreendedorismo de Inovação e 

Tecnológico Foroudi, et al. (2021), o Empreendedorismo Sustentável Thananusak (2019), 

o Empreendedorismo Académico Marzocchi, Kitagawa e Sánchez-Barrioluengo (2019), 

o Empreendedorismo Corporativo ou Intra Empreendedorismo Morais, et al.  (2021), o 

Empreendedorismo de Estilo de Vida Jones, Ratten e Hayduk (2020), o 

Empreendedorismo de Luxo Donzé, Pouillard e Roberts (2020), o Empreendedorismo 

Digital Kollman, et al. (2022), o Empreendedorismo Cultural Alexandrino (2022), o 

Empreendedorismo Informal Cuervo-Cazurra e Bu (2020) e, por fim e mais importante 

tendo em conta o tema base do presente caso social, o Empreendedorismo Social Picciotti 

(2017). 

• O Empreendedorismo Rural refere-se ao processo de criação e desenvolvimento 

de negócios nas áreas rurais. Este requer que sejam aplicadas as aptidões empreendedoras 

e de inovação para, assim, ser aproveitada cada oportunidade que surja no mercado, como 

a melhoria da produtividade agrícola e o desenvolvimento de novos produtos ou serviços 

que agreguem valor à economia rural. Este tipo de Empreendedorismo abrange diversas 

áreas e setores, como o agrícola, a pecuária, o turismo rural, a agroindústria, entre outros 

(Flaviano, et al., 2019). Este tornou-se essencial para promover o desenvolvimento 

sustentável das áreas mais rurais, ajudando-as a diversificar a sua economia local, a criar 

empregos, a melhorar as infraestruturas e, até mesmo, a impulsionar o crescimento 

económico da região (Puzzi e Magrini, 2022); 

• O Empreendedorismo Tradicional carateriza-se pela criação ou recriação de novos 

negócios inovadores de forma a criar oportunidades com fins económicos e com valor 

para os empreendedores e para a sociedade (Cardella, et al., 2021). Este fenómeno 

impulsiona e sustenta o sistema capitalista de um modo tão abrangente que é amplamente 

reconhecido como um determinante do crescimento económico, tanto em países 

desenvolvidos como em países em desenvolvimento (Almeida, Daniel e Figueiredo, 

2019); 
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• O Empreendedorismo de Franquias, tem vindo a receber cada vez mais atenção 

por ser um tipo de atividade empreendedora capaz de desenvolver a economia do país. 

Na atualidade do mundo dos negócios, muitas empresas têm adotado o franchising como 

uma estratégia importante, dando ao aspirante a oportunidade de possuir e gerir um 

empreendimento comercial (Baskaran, et al., 2021); 

• O Empreendedorismo Feminino tem como permuta que os desenvolvimentos de 

negócios são exclusivamente geridos por mulheres e onde são elas que materializam todas 

as ideias inovadoras, que surgem assumindo a liderança dos seus próprios 

empreendimentos (Orser, 2022). Segundo Polettini (2022), a inclusão da população 

feminina no ambiente profissional tem vindo a crescer consideravelmente e tem 

desempenhado um papel importante no desenvolvimento do cenário empreendedor. Este 

tipo de Empreendedorismo tem vindo a desafiar os conceitos concebidos pela sociedade 

e a promover a equidade entre os géneros, com o objetivo de alcançar uma sociedade mais 

justa e igualitária (Teixeira, et al., 2021). 

• O Empreendedorismo de Inovação e Tecnológico envolve a criação e a 

comercialização de produtos ou serviços inovadores, que utilizam a tecnologia como 

elemento central (Ries, 2018). Os empreendedores tecnológicos, normalmente são 

indivíduos visionários e com competências técnicas e de gestão, que procuram sempre as 

melhores oportunidades do mercado para desenvolver soluções criativas, como a 

inteligência artificial e a realidade virtual. Regra geral, estes estão ligados a start-ups e a 

empresas que têm como base a tecnologia e que procuram crescer rapidamente (Araújo e 

Yamanaka, 2022). O Empreendedorismo Tecnológico impulsiona o avanço da sociedade, 

da economia e cria oportunidades de negócio o que, consequentemente, contribui para o 

crescimento da economia a nível global (Linhares e Costa, 2019). 

• O Empreendedorismo Sustentável, segundo Anand, et al. (2021), tornou-se um 

foco importante através do aumento da consciencialização das questões sociais e 

ambientais que, juntamente, com a mudança da perspetiva do Empreendedorismo este 

passou a incorporar as missões sociais e ambientais como uma das principais atividades 

ao lado dos negócios. O Empreendedorismo Sustentável promove o crescimento 

económico à medida que supera desafios relacionados com a sustentabilidade através da 

criação de resoluções (Hummels e Argyrou, 2021).  

• O Empreendedorismo Académico refere-se à transformação da ideia, 

conhecimento e tecnologias iniciadas em ambientes académicos, como as universidades, 
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em empreendimentos ou iniciativas inovadoras (Oliveira, 2019). Este conceito envolve a 

colaboração entre o setor académico e o setor empresarial, tirando partido do 

conhecimento científico e da pesquisa para o desenvolvimento de produtos ou serviços. 

Este tipo de Empreendedorismo é habitualmente utilizado para a criação de empresas 

Spin-off que são empresas novas formadas com bases tecnológicas ou pesquisas 

desenvolvidas dentro da universidade (Teran-Perez, Lafarga e Felix, 2020). 

• O Empreendedorismo Corporativo ou Intra Empreendedorismo é, muitas vezes, 

designado de Intra Empreendedorismo e é usado pelas organizações de modo estratégico 

para a reestruturação da empresa com o fim de aumentar o seu desempenho (Caetano e 

Silva, 2022). Este implica a procura por soluções inovadoras para quaisquer obstáculos 

que a empresa venha a enfrentar (Blank e Dorf, 2021). Este processo inclui o 

desenvolvimento e o aperfeiçoamento de produtos e serviços que já existem ou, até 

mesmo, explorar novos mercados, estratégias de gestão e tecnologias para melhorar as 

operações dentro da organização (Gonçalves, 2020). 

• O Empreendedorismo de Estilo de Vida, que segundo Henrikcs (2002) citado por 

Jones, Ratten e Hayduk (2020), é movimentado pelas crenças, valores, moral e paixões 

pessoais. Embora haja o desejo de ganhar a vida, o que os Empreendedores de Estilo de 

Vida desejam é atingir o equilíbrio entre o trabalho, ética, moral e a vida pessoal, sendo 

valorizado o tempo que passam com os seus amigos e com a sua família, o tempo 

disponível para a prática dos hobbies e, até mesmo, o tempo para dedicar a causas sociais. 

É na procura deste estilo de vida, que estes empresários dão mais valor à saúde mental, à 

saúde do corpo e até, mesmo, ao equilíbrio da mente. 

• O Empreendedorismo de Luxo está associado à criação, desenvolvimento e gestão 

de negócios que comercializam produtos, serviços e experiências de alta qualidade e que 

possuem uma exclusividade para um público-alvo que valoriza a sofisticação e o status. 

Geralmente este Empreendedorismo é criado para responder à procura e às preferências 

dos consumidores que estão dispostos a pagar um preço equivalente aos produtos e aos 

serviços de luxo (Santos, et al., 2020). 

• O Empreendedorismo Digital, que, de acordo com Allen (2019), está relacionado 

com o avanço contínuo da tecnologia, e surge como uma necessidade de capacitar os 

empreendedores com o fim de enfrentar o mundo digital de forma cada vez mais eficiente. 

O mesmo refere-se à forma como este se adapta às constantes evoluções causadas pela 

tecnologia digital nos negócios e na sociedade. Este destaca-se pelas mudanças na prática 
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e na educação de empreendedores. Contudo, é de ressalvar que ainda existe pouca 

concordância sobre o significado e a sua exata definição, pois ainda é um assunto em 

discussão e evolução, uma vez que, é um campo em desenvolvimento e está sempre 

sujeito a constantes e rápidas mudanças (Allen, 2019). 

• O Empreendedorismo Cultural que segundo Reis e Zille (2020), envolve 

complexidades que surgem da intersecção entre duas áreas distintas, nomeadamente a 

cultura e o Empreendedorismo. Entre estas duas áreas existe uma relação simbiótica na 

qual o Empreendedorismo adquire todas as riquezas culturais para, assim, impulsionar a 

inovação no mercado, enquanto a cultura, por sua vez, encontra benefícios económicos 

ao incorporar elementos empreendedores nos seus produtos. Como o Empreendedorismo 

consiste numa mentalidade e num conjunto de capacidades transformadoras, a sua 

colaboração com a cultura pode resultar numa maior valorização e reconhecimentos das 

suas iniciativas (Dobreva e Ivanov, 2020). 

• O Empreendedorismo Informal está associado à criação de start-ups informais em 

economias emergentes que afetam a sua inovação à medida que se transformam em 

empresas formais, (Cuervo-Cazurra e Bu, 2020). Estes tipos de empreendimento 

enfrentam, no início, custos de informalidade, que reduzem a sua capacidade de inovação, 

levando à produção de produtos idênticos ao que o mercado oferece. 

• O Empreendedorismo Social que nas últimas décadas tem vindo a ganhar uma 

maior importância na sociedade atual, encarando os problemas sociais que vão emergindo 

ao longo dos tempos. Segundo Picciotti (2017), num contexto de literatura, os conceitos 

de sustentabilidade e economia social debruçam-se sobre o Empreendedorismo e as 

práticas sociais. As organizações sociais estão a experimentar iniciativas capazes de 

responder ao aparecimento de novas necessidades e às mudanças na sociedade de uma 

forma sustentável. 

O Empreendedorismo Social é conhecido como uma ferramenta valiosa na criação de 

valor para a sociedade e no estímulo ao desenvolvimento regional. Os empreendedores 

sociais procuram soluções inovadoras e sustentáveis para os desafios sociais e ambientais, 

direcionando os seus esforços para as causas que beneficiam as comunidades mais 

desfavorecidas (Filatova, et al., 2019).  

As empresas sociais caraterizam-se como empreendimentos que abraçam as 

preocupações das pessoas e o bem-estar do planeta tendo-as como prioridade, 

ultrapassando a procura exclusiva pelos lucros dos acionistas. Precedem de uma missão 
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social e ambiental onde direcionam os frutos dos seus esforços, de modo a gerar uma 

transformação benéfica e solidária (Huda, et al., 2019). 

De acordo com Bedi e Yadav (2019), o Empreendedorismo Social surge por meios de 

desafios e crises sociais e ambientais que são dos maiores desafios da sociedade atual. 

Segundo os mesmos autores é importante ser questionado, antes de dar início a qualquer 

empreendimento social, quem é que possui as competências adequadas para assumir este 

género de responsabilidade e se está apto a resolver as necessidades da sociedade, sejam 

estas mais simples ou mais complexas.  

Numerosas respostas para estes desafios têm surgido a partir de organizações sem fins 

lucrativos e o Empreendedorismo Social tem-se tornado um ponto transformador dentro 

do campo das organizações sem fins lucrativos (Bernardino e Santos, 2019). Segundo 

Carvalho (2019) a ausência de ações por parte do governo e da economia relativamente à 

abordagem sobre os problemas sociais, contribuiu para que a sociedade civil procure 

métodos alternativos para a sua resolução. Segundo Gigauri (2020) foi através da 

inovação que surgiu o Empreendedorismo Social onde se pode presenciar a criação de 

novos produtos e serviços que têm em consideração as necessidades mais urgentes da 

população. 

De acordo com Zahra, et al. (2009), o Empreendedorismo Social implica a criação de 

novos negócios ou gestão de organizações já existentes, de forma inovadora com o 

objetivo final de criar riqueza social, através de processos e atividades para descobrir, 

definir e explorar todas as oportunidades que possam, eventualmente, surgir. 

Segundo Dees (2001) o empreendedor social deve ter um conjunto de comportamentos 

essenciais, sendo estes:  

1. assumir o propósito de uma missão, que tenha como intuito criar valor social: o 

que diferencia os empreendedores sociais dos restantes empreendedores é a 

importância que dão à missão social. Para os empreendedores sociais, o progresso 

a nível social é o principal foco. O lucro e a satisfação acabam por ser um meio 

para o fim social e não o objetivo final. Sendo o impacto social o principal foco, 

este procura o retorno social e as melhorias sustentáveis a longo prazo. Ou seja, 

estes preocupam-se com a sustentabilidade deste impacto; 

2. persistir na procura contínua de novas oportunidades e procedimentos mais 

eficazes com o objetivo de cumprir e dar seguimento à missão social: os 
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empreendedores identificam oportunidades onde os outros indivíduos veem 

somente um problema, sendo, estes, detentores de uma visão clara de como podem 

melhorar e quais os esforços certos para conseguir essa concretização. Os 

empreendedores são persistentes, sabem que melhorias necessitam de ser 

efetuadas para atingir os resultados pretendidos e aprendem com o seu sucesso e 

as suas falhas e diante de obstáculos, não desistem, mas, sim, procuram perceber 

quais os melhores caminhos para superar os desafios; 

3. comprometer-se com a causa social, dedicando-se ao processo constante de 

inovação perante os obstáculos; 

4. agir de forma criativa sem se limitar à escassez dos recursos disponíveis: os 

empreendedores sociais superam limitações com os recursos próprios, 

rentabilizando ao máximo os recursos que obtém de terceiros. Estes utilizam os 

recursos de uma forma mais rentável, explorando diversas opções de 

humanitarismo. Habitualmente, tendem a acabar com algumas normas e tradições 

dando lugar a estratégias e recursos que apoiam as suas missões sociais. Sabem 

como gerir e calcular os riscos, minimizando ao máximo os impactos negativos 

que cada falha pode originar; 

5. mostrar um elevado nível de transparência para com o público, demonstrando-se 

conscientemente responsável para os beneficiários e disponibilizando os 

resultados obtidos através das prestações de contas: os empreendedores sociais, 

garantem que há criação de valor e compreendem as necessidades e os valores das 

comunidades tentando criar conexões com as mesmas. Têm consciência das 

expectativas dos investidores, procurando sempre melhorias a nível social para 

benefício da comunidade. Geram, também, mecanismos de feedback semelhantes 

aos já existentes para avaliar os progressos sociais, financeiros e de gestão e, 

tentando ajustá-los sempre que necessário. 

É através da inovação que os empreendedores sociais constroem e fortalecem a sua 

capacidade de melhorar processos, criam vias para atingir mudanças organizacionais e 

sociais, desenvolvendo novas fontes de receitas (Nandan, et al., 2019). 

Também segundo estes autores, este tipo de Empreendedorismo não é uma alternativa à 

prática existente de trabalho social, mas sim uma perspetiva e um conjunto de 

comportamentos que são necessários para a execução da profissão social.  
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O Empreendedorismo Social, de um modo geral, desempenha um papel essencial na 

construção de uma sociedade mais inclusiva, sustentável e justa. Ao abordar desafios 

sociais e ambientais de um modo mais inovador e colaborativos, os empreendedores 

sociais vão conseguindo dar respostas a todos os problemas a esse nível como, também, 

são capazes de inspirar as mudanças culturais (Mair, 2020). É, também, possível 

demonstrar que obtiveram um resultado positivo na procura do sucesso económico, 

redefinindo a própria essência do Empreendedorismo. Os empreendedores sociais atuam 

como catalisadores da transformação ao impulsionarem a criação de valor social 

duradouro e, assim, promovem uma sociedade mais ética e sustentável para as gerações 

seguintes Anand, et al. (2021). 

Relativamente à criação de valor social, para os indivíduos e para a sociedade, passa por 

transformar ideias em ações e seguir os passos do processo da Figura 2.1., de modo a 

originar melhorias em áreas como a social, a sustentabilidade, a educação, a cultura e a 

saúde (Dees, 2001). 

No processo apresentado na Figura 2.1., é possível observar que existe um 

desenvolvimento de soluções para os problemas sociais que venham a surgir ao mobilizar 

os recursos e ao integrar tecnologias da inovação e da comunicação. É a partir deste 

momento que as intervenções são realizadas e com a conjugação de um trabalho de campo 

é possível implementar essas soluções e adaptá-las dependendo do contexto e da 

comunidade (s-Portillo, Gómez-Urquijo e Santocildes, 2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Murad e Andrade (2022, p.4) 
Figura 2.1. - Esquema teórico da Ação Empreendedora Social 
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Por meio de elementos de análise e do esquema teórico, é possível compreender como 

funcionam todos os processos que contribuem tanto para a formação do indivíduo como 

para a solução de problemas sociais, que tem como objetivo conseguir gerar uma 

transformação social (Mintrom e Thomas, 2018).  

Ao reconhecer que o conceito de negócio social é recente e pouco familiar pode, 

inicialmente, parecer desafiador imaginar quem estaria disposto a desafiar-se neste tipo 

de empreendimento e qual seria a motivação por trás (Yunus, 2020). Este autor menciona 

algumas das origens das quais os futuros negócios sociais podem emergir: 

• empresas já estabelecidas que acabaram por escolher alocar uma parte do seu lucro 

anual em empreendimentos sociais, como parte dos compromissos de responsabilidade 

social que já possuem; 

• empreendimentos sociais que acabam por ser reconhecidos como uma 

oportunidade de explorar novos mercados, enquanto prestam auxílio aos menos 

favorecidos. A possibilidade de criar negócios sociais pode ser realizada de modo 

independente através dos auxílios de outras empresas ou através da colaboração, nos 

negócios sociais, de outras entidades especializadas; 

• fundações com capacidade de estabelecer fundos de investimento direcionados a 

empreendimentos sociais, operando de maneira simultânea, mas distinta, das abordagens 

filantrópicas convencionais. O benefício mais importante de um fundo de 

empreendimentos sociais reside no facto de que os recursos não se esgotam, quando 

usados de modo responsável, enquanto trabalham para gerar impacto social, 

proporcionando um reabastecimento contínuo à capacidade da fundação para sustentar 

causas sociais; 

• indivíduos empreendedores que alcançaram o êxito no âmbito de empresas 

orientadas para o lucro máximo podem escolher explorar as suas capacidades criativas, 

talento e aptidão de gestão ao estabelecer e dirigir empreendimentos sociais. A sua 

motivação pode derivar da vontade de retribuir às comunidades retorno onde estão 

inseridos ou pode simplesmente advir da vontade de procurar novas experiências. Os que 

obtêm sucesso nas suas primeiras experiências podem evoluir para “empreendedores 

sociais em série” ao estabelecer e conduzir vários negócios sociais em simultâneo; 

• dadores internacionais e bilaterais de desenvolvimento como as instituições 

bancárias de desenvolvimento regional ou internacional, têm a possibilidade de 
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estabelecer fundos especializados para a criação de empreendimentos sociais com o fim 

de apoiar negócios sociais. As instituições bancárias de desenvolvimento podem criar 

entidades subsidiárias destinadas a oferecer suportes a este tipo de iniciativas; 

• governos que têm a possibilidade de criar fundos, dando-lhe apoios e incentivos, 

com destino ao desenvolvimento de negócios sociais; 

• reformados que se encontrem estáveis financeiramente e que pretendem uma 

oportunidade de investimento, acabam por encontrar empresas sociais onde o podem 

fazer. Referindo, também, que existem indivíduos, que são inspirados a investir ou em 

lançar negócios sociais; 

• jovens com conhecimentos suficientes na área dos negócios que optam por trazer 

para o mercado social negócios deste ramo, sendo motivados pela oportunidade de fazer 

o bem e de conseguir mudar o mundo. 

 

2.2.1. A importância do Empreendedorismo Social 

Neste capítulo, revisto com base nas contribuições de diversos autores, explora-se a 

importância e o impacto do Empreendedorismo Social. Ramus e Vaccaro (2022) realçam 

que este campo não só aborda problemas sociais através da inovação, mas também amplia 

os setores tradicionais, empodera comunidades e inspira mudanças sociais significativas 

com um foco na sustentabilidade e no alinhamento com os valores pessoais e 

profissionais, fomentando a evolução do capitalismo. 

Por outro lado, Srikanth (2022) enfatiza que o objetivo principal do Empreendedorismo 

Social é gerar valor social e introduzir inovações, seja através de metodologias, produtos 

ou serviços, que catalisam a transformação social. Bernardina e Coelho (2023) apoiam 

esta visão, considerando o Empreendedorismo Social crucial para a criação de valor social 

e de emprego. Adicionalmente, Lopes-Jr et al. (2020) discutem as transformações sociais 

e ambientais necessárias face ao atual cenário económico, salientando a procura por 

soluções eficazes para crises políticas e económicas e para a gestão de recursos naturais. 

Franzoni (2019) e Coelho (2022) destacam que, embora focado na resolução de 

problemas sociais e ambientais, o Empreendedorismo Social procura a sustentabilidade 

financeira e pode incluir tanto iniciativas lucrativas como não lucrativas direcionadas para 

objetivos sociais. Talukder e Laknet (2023) sublinham que esta forma de 
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Empreendedorismo é frequentemente motivada por indivíduos que identificam e 

procuram colmatar lacunas nos sistemas existentes. 

As dimensões ambientais também são exploradas por Bedi e Yadav (2019), Freund (2019) 

e Anand, et al. (2021), que discutem a importância de práticas sustentáveis e a educação 

para a responsabilidade ambiental. Bernardino e Santos (2019), Gigauri (2020), Filatova 

et al. (2019) e Ries (2017) reforçam a contribuição do Empreendedorismo Social para o 

desenvolvimento económico local e sustentável e a formação de parcerias intersectoriais 

que ampliam o impacto social. 

Por outro lado, Picciotti (2017) e Carvalho (2019, 2021) realçam a capacidade inovadora 

do Empreendedorismo Social em fornecer soluções criativas para problemas complexos. 

Araújo e Yamanaka (2022) e Moitin, Pereira e Santos (2023) discutem a influência deste 

campo na Responsabilidade Social Corporativa. Finalmente, Hummels e Argyrou (2021) 

e Anand, et al. (2021), sublinham a procura por práticas éticas e soluções sustentáveis a 

longo prazo que promovam modelos de negócio autossuficientes. 

Yunus (2020) e Zahra et al. (2009) concluem que o Empreendedorismo Social transforma 

desafios sociais em oportunidades de mudança positiva nas comunidades, promovendo 

respostas cada vez mais eficazes e sustentáveis, como corroboram Anand, et al. (2021) e 

Nandan, Bent-Goodley e Mandayam (2019). Esta abordagem flexível incentiva práticas 

responsáveis que atendem às necessidades específicas de cada sociedade, consolidando o 

Empreendedorismo Social como um vetor crucial para o desenvolvimento sustentável e 

igualdade social. 

 

2.2.2. Métricas de avaliação para projetos de Empreendedorismo Social  

O Empreendedorismo Social para além da produção de serviços e bens para a comunidade 

de um modo geral contribui para a procura de soluções sociais e de inclusão (Zarelli, 

Stangherlin e Silva, 2020). 

Segundo Filatova, et al. (2019), o lucro no Empreendedorismo Social não é o objetivo 

principal, uma vez que é pouco provável gerar dinheiro, quando o principal objetivo é 

ajudar a pessoas com deficiências, reformados, família numerosas ou animais. Pode-se, 

apenas, falar de autossuficiência e sustentabilidade, mas não em todos os casos sociais. 

Wang (2022) refere que o Empreendedorismo Social gera um novo entendimento sobre o 



 

20 
 

que é o lucro. Neste caso, o lucro é expresso em apoios sociais e públicos. O principal 

foco é o bem-estar social, enquanto a obtenção de benefícios financeiros é vista como 

uma condição necessária para manter o estudo do interesse da organização.  

Apesar da dificuldade em avaliar o desempenho de um empreendimento social, existem 

estratégias que auxiliam nessa questão (Miller e Certo, 2008).  

Murad, Cappelle e Andrade (2020) argumentam que a avaliação do impacto social nas 

comunidades deve ser feita a longo prazo, abrangendo não só os beneficiários diretos, 

mas toda a comunidade envolvida, como também observado por Martins e Aveni (2021). 

Por outro lado, França e Comini (2021) destacam que o impacto social é um indicador 

crucial de sucesso em estudos focados em saúde e bem-estar e, onde, as iniciativas 

inovadoras são destinadas a solucionar problemas sociais e a motivar transformações 

amplas. Esses estudos são medidos pela capacidade organizacional de atender às 

necessidades sociais. Além disso, esses autores notam que, embora haja uma ausência de 

uma definição exata de impacto social na literatura sobre Empreendedorismo Social, o 

seu entendimento e influência podem ser capturados através de conceitos de gestão e 

eficiência. Geralmente, o termo "impacto social" é usado como sinónimo de valor e 

sucesso social. De acordo com França e Comini (2021) é possível perceber que a análise 

realizada ao panorama atual das investigações sobre o impacto social destaca a 

variabilidade e a natureza construtiva do conceito. Ainda que a forma como o impacto 

social se adapta, variando de acordo com os campos de estudo e com os padrões de 

investigação, possibilita a identificação de três tipos: 

• Impacto social mensurável: as avaliações são tendencialmente direcionadas para 

a estimativa ou para a dimensão dos impactos sociais; 

• Impacto social multifacetado: as pesquisas salientam a natureza do impacto social 

que é originado ou que é alcançado através de múltiplas forças, recursos ou 

dimensões inerentes aos fenómenos de pesquisa; 

• Impacto dependente da interação: as forças, os recursos ou as dimensões que 

resultam do impacto social estão entrelaçadas e influenciam-se mutuamente. 

Segundo Aspers e Corte (2019), para uma avaliação mais completa do impacto social é 

necessário abordar a combinação das métricas de avaliação quantitativas e qualitativas. 

As métricas quantitativas fornecem números tangíveis que podem facilmente ser 

comunicados e comparados (Mohajan, 2020). Por outro lado, as métricas qualitativas dão 

informação sobre quais os aspetos mais profundos e emocionais das mudanças sociais, 
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fornecendo uma compreensão mais completa do impacto que um Empreendimento Social 

pode trazer para a sociedade (Nassaji, 2020). 

 

2.2.2.1. Métricas de avaliação quantitativas 
As métricas de avaliação utilizadas para projetos de Empreendedorismo Social variam 

consoante o foco e os objetivos pretendidos para cada projeto. Existem duas métricas 

quantitativas que são utilizadas mais comumente para a avaliação do sucesso dos projetos 

sociais, a saber: 

• Segundo Martins e Aveni (2021), esta métrica de avaliação passa pelo impacto 

direto que o projeto tem na vida da comunidade-alvo. Aqui poderão ser desenvolvidas 

medições quantitativas relativas aos projetos de Empreendedorismo Social: 

o Número de beneficiários: mede a quantidade de pessoas que são 

diretamente impactadas pelas atividades do projeto; 

o Custo por beneficiário quanto ao acesso a serviços essenciais: calcula-se 

o custo médio que é necessário para ser possível atender cada indivíduo e 

oferecer os serviços ou produtos do projeto; 

o Impacto económico: avaliação do impacto na economia local através da 

criação de empregos e da atividade económica que é gerada pelo projeto; 

o Taxa de empregabilidade mede quantos indivíduos conseguiram encontrar 

emprego ou oportunidades de trabalho através do projeto aplicado na 

comunidade; 

o Parcerias: análise da quantidade de parcerias estratégicas que o projeto 

estabeleceu tendo como objetivo expandir o seu alcance e aumentar o seu 

impacto. 

• Sustentabilidade financeira: avaliação da capacidade do projeto em gerar receitas 

próprias ou de atrair um financiamento contínuo, de modo a garantir a sua operação a 

longo prazo, sem depender excessivamente de doações. 

Neste contexto, é importante ter em consideração que os empreendimentos sociais, como 

entidades de natureza híbrida, procuram adquirir mais autonomia nas suas estratégias de 

gestão e adotam modelos de governação que envolvam múltiplos stakeholders, para 

assegurar a concretização da sua missão social (Martins, Aveni e Gonçalves, 2020). 

Segundo os mesmos autores, a administração dos recursos adquiridos para financiamento 

das atividades deve produzir resultados alinhados com o propósito da criação de impacto 
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social e ambiental, ou seja, aprimorar as condições da vida das populações mais 

desfavorecidas e vulneráveis assegurando a conservação do meio ambiente, estando 

sempre em constante procura de indicadores de mudança, seja ela de curto, médio ou 

longo-prazo nas comunidades em que atuam. 

Segundo Barki, Comini e Torres (2019), há três aspetos de transformação nas 

circunstâncias socioeconómicas das famílias de baixo rendimento: 

• diminuição das despesas associadas às operações financeiras; 

• diminuição da exposição a riscos sociais; 

• aumentos dos recursos tanto a nível individual, como familiar. 

 

2.2.2.2. Métricas de avaliação qualitativas 

Já relativamente às métricas de avaliação qualitativas estas variam consoante o foco e os 

objetivos pretendidos para cada projeto.  

Segundo Martins e Aveni, (2021), o impacto social qualitativo é mais difícil de quantificar 

e é expresso em termos de mudanças positivas na sociedade, na vida das pessoas e na 

comunidade no geral, incluindo: 

o melhorias visíveis na qualidade de vida: mede se os beneficiários 

obtiveram melhorias na sua qualidade de vida de forma geral, seja em 

termos sociais, económicos ou emocionais; 

o mudanças de comportamento: observação da quantidade de beneficiários 

que adotaram novos comportamentos positivos como resultado da 

iniciativa; 

o inclusão: impacto que o projeto teve na inclusão social e na redução da 

desigualdade; 

o reeducação de indivíduos: analisa o número de indivíduos que obtiveram 

novas capacidades, novo conhecimento ou, até mesmo, novas perspetivas 

como resultado das atividades do projeto; 

o participação comunitária: avaliação do envolvimento ativo dos 

beneficiários na comunidade através da participação da mesma em 

atividades locais ou nas tomadas de decisão. 

A realização do presente caso social é um esforço no sentido de dar a conhecer melhor o 

Empreendedorismo Social. Foi através da realização de uma pesquisa aprofundada e da 
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revisão da literatura que se contextualizou o conceito do tema. Este caso social propõe no 

próximo ponto, uma contextualização sobre as vantagens e limitações do 

Empreendedorismo Social. 

 

2.2.3. Vantagens e limitações ao Empreendedorismo Social 

A valorização emerge como um notável benefício no âmbito do modelo empreendedor, 

quando articulada com a apreciação das características culturais e sociais de determinada 

região, com nichos particulares e com produtores locais que, frequentemente, enfrentam 

limitações na sua visibilidade (Hussain, et al., 2023). 

Segundo Yunus (2020) o Empreendedorismo Social destaca-se pelo compromisso para 

com a formação, a capacidade e o aperfeiçoamento de todo e qualquer projeto social. O 

ponto central deste conceito encontra-se na capacidade das pessoas, ao ser-lhes 

proporcionado um conjunto de ferramentas base e necessárias, para estas conseguirem se 

integrarem no mercado de trabalho. Sendo deste modo que o Empreendedorismo Social, 

desvincula as barreiras sociais ao proporcionar aos indivíduos oportunidades que até 

agora não tinham sido exploradas e que não teriam sido consideradas sobre a perspetiva 

de aperfeiçoamento pessoal e profissional. 

Apesar de se centrar no contributo para com os indivíduos e com a comunidade, a procura 

pelo lucro permanece na sua essência, dando aos seus projetos uma vantagem competitiva 

que estimula o crescimento e multiplicação de oportunidades (Rangan e Gregg, 2019). 

Uma outra vantagem do Empreendedorismo Social reside na sua capacidade de 

transformar a realidade desfavorável de indivíduos e comunidades em realidades 

favoráveis e com futuro. Isto deve-se aos negócios sociais, às comunidades em si e ao 

forte desejo de melhorar as suas vidas e de poderem olhar para o futuro e ter inúmeras 

janelas de novas oportunidades, seja na capacidade dos indivíduos ou das comunidades, 

seja na união de várias forças colaborativas para a divulgação ou na criação de marcas 

enraizadas na cultura local, o Empreendedorismo Social ergue e torna-se a força que 

impulsiona a mudança (Yunus, 2020). 

O Empreendedorismo Social surge como uma oportunidade de estabelecer um negócio e 

de contribuir de modo significativo para a sociedade num geral. Mas, tal como os 
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negócios convencionais, estes géneros de projetos também carecem de um correto 

planeamento (Perić, 2020). 

O Empreendedorismo Social é movido pela sua capacidade de gerar mudanças positivas 

na sociedade, mas não está isento de desafios e de limitações que podem influenciar a sua 

eficácia. Enquanto essa abordagem emerge como uma força motriz para a transformação, 

é crucial que haja consciência das barreiras que podem surgir no caminho (Yunus, 2020).  

Muitos empreendedores sociais estão em situação de dependência das fontes de 

financiamento externo, sejam estas doações ou subsídios. Essa dependência torna-os 

vulneráveis às divergências da economia e às dificuldades em sustentar os projetos a 

longo prazo. Além disso, a escalabilidade limitada pode ser uma consequência à restrição 

da capacidade de alcance de um público mais amplo. A expansão dos empreendimentos 

pode ser limitada por barreiras financeiras, burocráticas ou, até mesmo, por limitações 

relativas a recursos humanos (Ríos-Sastre e González-Sánchez. 2023). 

A medição do impacto é outro desafio, embora o objetivo principal seja gerar mudanças 

sociais tangíveis, nem sempre se torna fácil a quantificação e a comparação desses 

resultados, especialmente quando esse impacto é qualitativo e de longo prazo. A 

dependência de bons líderes pode pôr em risco a continuidade do projeto, pois quando os 

fundadores decidem sair da organização, esta corre o risco de enfrentar dificuldades em 

manter a direção e os propósitos de raiz (Bernardino e Santos, 2019). 

A concorrência com as organizações tradicionais sem fins lucrativos pode, também, ser 

um obstáculo. A procura por recursos e apoios financeiros pode dificultar a 

sustentabilidade financeira dos empreendimentos sociais, como também a falta de 

reconhecimento e de apoio institucional, pode limitar o apoio financeiro e de parcerias 

(Ríos-Sastre e González-Sánchez, 2023). 

Enfrentar as barreiras culturais e sociais é outro limite que estas entidades podem 

enfrentar. A introdução de novas abordagens e ideias nem sempre é aceite pelas 

comunidades, o que pode dificultar a aceitação da implementação do projeto. A 

complexidade da grande maioria dos problemas sociais é a exigência de uma abordagem 

mais consciente a longo prazo para, assim, conseguir que a comunidade aceite o projeto 

(Reis e Zille, 2020). 

O acesso limitado tanto a recursos, como infraestruturas e tecnologia é um desafio. A falta 

destes recursos, pode impactar a eficácia destas iniciativas e limitar a sua capacidade de 
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inovação e adaptação, que é necessária para abordar este género de problemas sociais 

(Cardoso, 2022). 

Contundo, é necessário reconhecer estas limitações como desafios e estar disposto a 

enfrentá-los de forma estratégica e inovadora, de forma a que os empreendedores sociais 

possam continuar a realizar o seu trabalho, que desempenha um papel fundamental para 

a construção de um futuro mais justo, equitativo e sustentável para as comunidades mais 

desfavoráveis.  

No capítulo que se segue apresenta-se o projeto que serviu de suporte para a realização 

deste caso social, o The Confess Project: A Babershop Mental Health.  

 

2.2.4. Caso prático de Empreendedorismo Social “The Confess Project: A 
Babershop Mental Health Movement”  

No presente capítulo aborda-se o caso prático de Empreendimento Social de sucesso que 

se destaca pela estratégia inovadora e pela visão inspiradora que está por detrás desta 

iniciativa. É possível através do seu estudo extrair lições valiosas e insights sobre os 

princípios de Empreendedorismo Social e como são aplicados, impulsionando mudanças 

transformadoras em comunidades e na sociedade como um todo.  

Segundo Eyal (2021), Lorenzo Lewis foi inspirado pelas suas próprias experiências 

pessoais em barbearias aquando da fundação do projeto. Refere, também, que empresas 

como a Gillette e instituições de pesquisa como a Harvard Medical School se uniram ao 

projeto ampliando o seu crescimento.  

O projeto trata-se de uma iniciativa pioneira que utiliza barbearias como espaços para 

promover a saúde mental entre homens negros e as suas famílias. Lorenzo Lewis fundou 

este projeto em 2016 com o fim de formar barbeiros para que, os mesmos, adquirissem 

competências na ajuda dos seus clientes e na redução do estigma no que confere à saúde 

mental. Estes barbeiros ficam capacitados a agir como profissionais de suporte nas suas 

comunidades e ajudaram a criar ambientes onde a saúde mental é um tema aberto. O 

projeto expandiu significativamente, tendo já certificado 4.000 profissionais barbeiros em 

várias cidades e estados dos EUA. Através do mesmo, os barbeiros são transformados em 

Mental Health Gatekeepers capazes de discutir sobre saúde mental, literacia financeira e 

outros tópicos que sejam considerados relevantes com o fim de promover a excelência e 
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o bem-estar da comunidade negra. Segundo investigações ao projeto, 91% dos 

participantes consideram o programa eficaz na educação sobre a saúde mental, 58% 

procurariam serviços de saúde mental disponível em barbearias e 30% dos homens negros 

têm interesse em receber estes serviços profissionais que os ajude na sua saúde mental e 

emocional. Este Empreendimento Social já consegue ajudar mais de 4 milhões de pessoas 

por ano. Os membros da comunidade online de barbeiros do projeto pagam uma taxa 

mensal 7,99$ e têm acesso a uma rede extensa de conteúdo exclusivo e oportunidade de 

colaboração com celebridades. Para serem formadores profissionais nesta área, têm de 

ser um barbeiro certificado, ter acesso às redes sociais como o Instagram e o Facebook 

ou fazer parte de um estabelecimento que tenha redes sociais, tem de estar disposto a 

aprender, educar e receber a formação certa dentro da área da saúde mental e têm de estar 

disponíveis para o envolvimento em iniciativas que façam parte do projeto The Confess 

Project. 

O projeto The Confess Project, com a sua abordagem inovadora, reforça a conveniência 

do estudo do presente caso social, demonstrando que espaços tradicionalmente não 

associados à saúde mental, podem ser transformados em poderosos veículos de mudanças 

sociais e bem-estar. Este projeto ilustra como é que o Empreendedorismo Social pode ser 

aplicado eficazmente com o fim de combater estigmas e melhorar a acessibilidade aos 

cuidados de saúde mental, destacando a importância e a eficácia de integrar serviços de 

saúde mental em ambientes quotidianos, tais como barbearias, que se transformam em 

espaços de ajuda e educação comunitária, ajudando a criar ambientes onde a saúde mental 

é um tema aberto e acessível. 

É de notar que neste projeto, nos Estados Unidos da América, tem presente um negócio 

lucrativo e os barbeiros não exercem o papel de psicólogos oficiais, mas sim um papel 

relacionado com o apoio emocional e de bem-estar, sendo denominado de Gatekeeper ou 

assistente de primeira linha em intervenção social, dado que para exercer a profissional 

de Psicólogo, de acordo com as normais portuguesas e europeias, é necessário possuir o 

título de mestre em Psicologia Clínica.  

O estudo do presente caso social, em Portugal, passa, também, pela implementação de 

um Mental Health Gatekeeper que atua como um assistente de primeira linha em 

intervenção social, e que não tem intenções de gerar lucro. Tendo em conta que não é 

permitido pelas leis europeias exercer a função de psicólogo, em Portugal, sem a devida 

formação na área. 
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3. Metodologias e Dados 

3.1. Metodologias 

3.1.1. Metodologias de investigação 

Segundo Yin (2009), o estudo de caso é uma abordagem de pesquisa que se concentra 

minuciosamente num contexto específico como uma pessoa, um grupo, uma organização 

ou uma comunidade, com o intuito de adquirir uma compreensão mais profunda e 

detalhada do assunto em questão. É uma metodologia de pesquisa qualitativa, muito 

utilizada em diversas áreas do conhecimento, como a psicologia, sociologia, antropologia, 

educação, medicina, negócios e outras.  

Também de acordo com o mesmo autor, um estudo de caso não se limita a uma única 

forma de análise, também utiliza diversas técnicas e fontes de informação com o fim de 

apurar a complexidade do assunto em investigação. A metodologia do estudo de caso 

normalmente inclui as seguintes etapas: 

• Identificação do objeto de estudo: o investigador opta pela escolha de um objeto 

de estudo específico, que seja relevante para a sua área de pesquisa e define as questões 

de pesquisa que pretende responder; 

• Levantamento de dados: são utilizadas várias técnicas de recolha de dados, como 

entrevistas, observação direta, análise de documentos, questionários e outras fontes 

relevantes, para reunir informações detalhadas sobre o objeto de estudo; 

• Análise dos dados: são aplicados métodos de organização, classificação e 

interpretação dos dados recolhidos, procurando assim identificar padrões, tendências, 

questões importantes, bem como outros aspetos relevantes do objeto do estudo; 

• Formulação de hipóteses e teorias: com base nas conclusões retiradas da análise 

dos dados, são formuladas hipóteses e teorias para explicar o fenómeno investigado; 

• Verificação das hipóteses e teorias: o investigador verifica as hipóteses e teorias 

formuladas através de uma análise mais aprofundada dos dados e da comparação com 

outras pesquisas e teorias existentes; 

• Divulgação dos resultados: o investigador apresenta os resultados do social 

através de um relatório escrito que descreve o objeto do estudo, o contexto em que 

ocorreu, a metodologia utilizada, os resultados da pesquisa e as conclusões retiradas a 

partir dos dados recolhidos.  



 

28 
 

Quanto à metodologia quantitativa esta é uma abordagem de pesquisa que se centra na 

recolha e na análise de dados numéricos e calculáveis com o fim de investigar relações e 

padrões numa variedade de disciplinas (Leavy, 2023). Esta metodologia envolve a recolha 

de informações através de várias técnicas, como os questionários, medições objetivas e 

análises estatísticas com o objetivo de extrair conclusões objetivas e replicáveis (Yin, 

2009). A metodologia quantitativa é importante para testar hipóteses, identificar 

correlações, fazer previsões e fornecer bases sólidas para a tomada de decisões que sejam 

baseadas em dados reais. Esta metodologia continua a evoluir com os avanços 

tecnológicos e estatísticos, sendo sempre um ponto importante para qualquer pesquisa e 

análise de dados e onde é dada ênfase à quantificação, à análise estatística e à capacidade 

de generalizar os resultados com base em amostras reais (Leavy, 2023).  

 

3.1.1.1. Técnicas e instrumentos de recolha de dados  

De forma a obter uma melhor perceção do tema e do sucesso do projeto recorreu-se a 

técnicas de recolha de dados, nomeadamente à revisão da literatura e à realização de um 

inquérito por questionário dirigido aos profissionais de cabeleireiros e estética e à 

população utilizadora dos serviços mencionados, sendo esta metodologia aplicada a todas 

as áreas geográficas de Portugal. 

Existem três tipos de questionário, o questionário fechado, que contém questões fechadas 

e onde são demonstradas as possíveis respostas obrigatórias que deverão ser assinaladas 

(Hill e Hill, 1998). O questionário aberto, onde o inquirido tem a liberdade de responder 

à questão com as próprias palavras (Álvares, 2021). Por fim, existe o questionário misto, 

este contém questões abertas e fechadas e onde, também, existe a oportunidade de o 

inquirido poder dar a sua opinião (Santos e Henriques, 2021).  

Para o estudo deste caso social, o tipo de instrumento aplicado é o questionário fechado, 

sendo este utilizado como uma metodologia de pesquisa e apresenta um formulário 

padronizado (Dillman, 2020). Este tem como objetivo a recolha de dados que serão 

posteriormente analisados, interpretados e usados como fonte de dados válida para atingir 

os objetivos da pesquisa e onde a sua aplicação requer a garantia de um número suficiente 

de respostas para permitir uma análise estatística real (Leedy e Ormrod, 2015). É uma 

técnica muito utilizada em pesquisas sociais, de mercado e científicas e pode ser utilizada 
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em diversas áreas a fim de obter informações de forma mais metódica e eficiente (Babbie, 

2020). 

Segundo Babbie (2020), um outro método de investigação passa pela revisão 

bibliográfica existente que tenha foco na relevância e na compreensão do impacto 

concreto do Empreendedorismo Social. Realizou-se uma revisão da literatura em 

consonância com o tema para que, deste modo, se consiga compreender os estudos 

elaborados anteriormente, conceitos de vários autores, teorias relacionadas e fatores-

chave sobre o Empreendedorismo Social (Babbie, 2020). 

Segundo Fink (2019), a revisão da literatura é um processo de análise sistemática e crítica 

da literatura que existe sobre determinado tópico em específico. Esta envolve a 

identificação, a avaliação e a síntese de fontes credíveis, tais como, artigos académicos, 

livros ou outros documentos científicos com o objetivo de compreender o estado atual do 

conhecimento sobre o assunto, identificar lacunas de pesquisa e fornecer uma base de 

teoria sólida para um estudo ou para uma, possível, pesquisa posterior (Fink, 2019). O 

mesmo autor, defende que a revisão da literatura ajuda a situar o trabalho de pesquisa 

dentro do contexto académico e associá-lo a pesquisas anteriores contribuindo para o 

desenvolvimento do conhecimento sobre o tópico em questão. 

A escolha da metodologia adequada depende do contexto e dos objetivos e a sua correta 

aplicação contribui para o sucesso e para a produtividade de qualquer pesquisa (Yin, 

2009). 

Relativamente aos programas estatísticos utilizados, no estudo do presente caso social, 

temos os softwares Microsoft Excel e o SPSS – Statistical Package for the Social Science 

– que se caracteriza por ser um software estatístico muito utilizado para a análise de dados, 

para a modelação estatística e para a criação de relatórios. Este utiliza-se, 

maioritariamente, em âmbitos de pesquisas académicas e científicas, bem como em 

análises estatísticas de diversas áreas, como as ciências sociais, a saúde, os negócios e a 

educação (Field, 2020). A análise de resultados, proveniente do questionário, foi 

elaborada e extraída através do software informático SPSS – Statistical Package for the 

Social Science versão 29. 
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3.2. Dados e variáveis 

Como referido anteriormente foi necessário aplicar neste caso social um inquérito aos 

profissionais de cabeleireiros e estética e aos utilizadores desses mesmos serviços. Estes 

questionários foram construídos através do Google forms, sendo disponibilizados na 

internet entre 24 de abril e 30 de setembro de 2023 e partilhado, através de redes sociais 

e fóruns, ao maior número de profissionais da área e utilizadores dos serviços. O presente 

método de investigação tem duas subamostras que irão no seu conjunto contribuir para o 

sucesso da investigação do caso social e obter uma melhor perceção do tema escolhido. 

A primeira subamostra é a dos utilizadores do serviço cujo objetivo é avaliar a 

disponibilização dos utilizadores dos serviços para usufruírem do projeto social. A 

segunda subamostra é dedicada ao grupo dos profissionais de cabeleireiros e estética, 

onde é avaliada a disponibilidade dos mesmos para efetuarem a formação em estudo. 

Começando pela subamostra dos utilizadores dos serviços, o questionário tem dezoito 

questões fechadas e é iniciado com questões relativas à saúde mental do inquirido, 

questões sobre a sua caracterização sociodemográfica, como o estado civil, o agregado 

familiar, o género, a idade, a região e as habilitações literárias, mas, também, inclui 

questões quanto ao seu modo de interagir com os profissionais de cabeleireiros e estética, 

sobre a frequência com que utiliza os serviços, se frequenta sempre o mesmo 

estabelecimento, se partilha informação pessoal, se aceita comentários sobre a sua vida, 

se estaria disposto a pagar para usufruir de um serviço de apoio à saúde  mental e, em 

caso positivo, quanto estaria disposto a pagar.  

Nas Tabelas 3.1., 3.2. e 3.3. (ver capítulo 7.1. Apêndice A., páginas 60-68) são 

apresentados os sumários das variáveis explicativas e a sua forma de medição bem como 

todas as questões que foram devidamente agrupadas para uma melhor análise e perceção 

estatística do caso social.  

Relativamente aos questionários finais, os mesmos foram elaborados em parceria com a 

equipa de Sustentabilidade da Fundação Ageas com o apoio da Rita Damasceno e do 

Ricardo Pimentel, uma vez que, a ajuda de cada um deles foi crucial para a construção 

dos questionários de forma que os mesmos se tornassem relevantes para o caso social. O 

instrumento utilizado nesta investigação teve como base um questionário anteriormente 

por eles elaborado, logo é considerado como válido, uma vez que, possui todas as 

condições para que seja possível o seu lançamento no mercado português. 
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Com o intuito de diminuir a margem de erro da sua leitura foi efetuado um piloto-teste 

para ambos os questionários com o objetivo de eliminar palavras e frases que se tornassem 

incompreensíveis para os inquiridos. 

De acordo com os objetivos do caso social é definida como variável dependente a 

instabilidade psicológica (IP), medida pela tendência que a pessoa tem para ter problemas 

psicológicos, variável dummy, variável binária criada para representar uma variável com 

2 categorias: 0 – Não, 1 – Sim. 

 

4. Análise de Dados 

No seguimento deste caso social, são apresentadas as principais respostas obtidas através 

dos questionários. Estas foram analisadas utilizando o programa SPSS e estarão 

detalhadamente listadas no apêndice. 

A subamostra de utilizadores do serviço é composta por 207 inquiridos. A amostra 

estudada é constituída por 59,4% de indivíduos do género feminino e 40,6% do género 

masculino. Através dos dados obtidos verifica-se que a grande maioria dos inquiridos 

deste caso social se encontra na faixa etária entre os 30 e os 60 anos, com 56,5% das 

respostas e há uma percentagem, embora menor, com 42% dos inquiridos na faixa etária 

até aos 30 anos. É, também, de notar que 55,1% dos inquiridos é solteiro, divorciado ou 

viúvo, enquanto 44,9% é casado ou vive em união de facto. Foi possível, através da 

análise da Tabela 4.1., abaixo representada, observar que a maioria dos inquiridos com 

81,2% possuem habilitações literárias ao nível superior (entre a licenciatura e o 

doutoramento), 15,0% dos inquiridos possuem o ensino secundário (até ao 12.º ano) e que 

apenas 3,9% possui apenas o ensino básico (até ao 9.º ano). Relativamente à variável da 

região de residência é possível constatar que 49,3% dos inquiridos reside na Área 

Metropolitana de Lisboa, 23,7% dos inquiridos reside no Centro, 9,2% dos inquiridos 

reside no Norte, 7,7% dos inquiridos reside na Ilha da Madeira, 5,3% dos inquiridos reside 

no Alentejo e que ambas as regiões do Algarve e da Ilha dos Açores possui 2,4% dos 

inquiridos. Nesta amostra é possível verificar que 75,4% dos inquiridos vive 

acompanhado e 24,6% vive sozinho. De acordo com a variável do número de pessoas 

pela qual é constituído o agregado familiar contando com a pessoa que está a responder 

ao questionário, 46,9% da amostra é composta por um agregado familiar constituído por 

3 membros, 23,20% da amostra por um agregado familiar constituído por 4 membros, 
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20,80% da amostra por um agregado familiar constituído por 2 membros, 7,70% da 

amostra por um agregado familiar constituído por 5 membros e, por fim, 1,40% da 

amostra por um agregado familiar constituído por 1 membro. 

Na Tabela 4.1., representada abaixo, é possível observar as estatísticas resumidas para as 

principais variáveis usadas na análise. 

 

Tabela 2.1. – Estatística descritiva das caraterísticas sociodemográficas 

Caraterísticas 
Sociodemográficas Teste Grupos N Média Desvio 

Padrão Coef. 

Estado Civil t-
student 

Solteiro, 
Divorciado 
ou Viúvo 

114 0,19 0,396 

0,599 Casado ou 
União de 
Facto 

93 0,7 0,379 

Agregado Familiar t-
student 

Vive 
acompanhado 

156 0,17 0,380 
1,733** 

Vive sozinho 51 0,22 0,415 
Género t-

student 
Feminino 123 0,12 0,329 31,478*** Masculino 84 0,27 0,449 

Idade ANOVA Até 30 anos 87 0,16 0,370 

7,203*** 31 a 60 anos 117 0,18 0,385 
Mais de 60 
anos 

3 1,00 0,000 

Região ANOVA Norte 19 0,21 0,419 

0,663 

Centro 49 0,18 0,391 
Lisboa 102 0,22 0,413 
Alentejo 11 0,09 0,302 
Algarve 5 0,00 0,000 
Açores 5 0,00 0,000 
Madeira 16 0,13 0,342 

Habilitações 
literárias 

ANOVA Ensino 
Básico  

8 0,25 0,463 

3,918** Ensino 
Secund.  

31 0,35 0,486 

Ensino 
Superior  

168 0,15 0,357 

Fonte: Elaboração própria 

*** Nível de significância de 1% 
** Nível de significância de 5% 
Nota: descrição das variáveis apresentada na Tabela 3.2. do capítulo 7.1. Apêndice A (pp.60-63) 
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4.1. Análise da estatística descritiva referentes aos clientes 

De acordo com os dados exibidos na Tabela 4.2., abaixo representada, foi observado que 

a grande maioria dos inquiridos reportaram que em algum momento da sua vida existiu 

ou existe IP. Concretamente, 81,6% dos participantes confirmaram a presença de IP, 

enquanto 18,4% indicaram não sofrer de IP. É possível, também, percecionar que cerca 

de 48,3% dos inquiridos indicaram que não procuraram ajuda, enquanto uma ligeira 

maioria de 51,7% afirmou ter procurado ajuda.   

 

Tabela 3.2. – Estatística descritiva dos Clientes 

 Média Moda Desvio 
Padrão 

Min. Max 

Inquiridos (N = 207) 
IP 0,18 0 0,388 0 1 
Ajuda 0,52 1 0,501 1 1 

Fonte: Elaboração própria 

Nota: descrição das variáveis apresentada na Tabela 3.2. do capítulo 7.1. Apêndice A (pp. 60-63) 

 

4.2. Análise da estatística descritiva referentes aos profissionais 

 

Tabela 4.3. – Estatística descritiva dos Profissionais 

 Média Moda Desvio 
Padrão Min. Max 

                              Inquiridos (N = 103) 
Nº clientes/semana 3,16 4 0,958 1 4 

% clientes habituais 2,68 2 0,877 1 4 

Partilha VidaPessoal com profissional 0,69 1 0,465 0 1 

Reação do profissional 0,84 1 0,364 0 1 

Profissão 0,48 1 0,502 0 1 

Formação 0,65 1 0,479 0 1 

Fonte: Elaboração própria 

Nota: descrição das variáveis apresentada na Tabela 3.3. do capítulo 7.1. Apêndice A (pp.63-68). 
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De acordo com a Tabela 4.3., acima representada, e relativamente à questão da quantidade 

de clientes que o profissional atende por semana, é possível constatar que 48,50% dos 

profissionais atende mais de 100 clientes, que 24,3% dos profissionais atende entre 50 a 

100 clientes, que 21,40% dos profissionais atende entre 20 a 50 clientes e, por fim, 5,80% 

dos profissionais atende menos de 20 clientes.  

Atendendo à questão da percentagem de clientes habituais no estabelecimento, 38,80% 

dos profissionais inquiridos afirmam que têm um intervalo de 40% a 60% de clientes 

habituais, que 34% dos profissionais inquiridos afirmam que têm um intervalo de 60% a 

80% de clientes habituais, que 20,40% dos profissionais inquiridos afirmam que têm um 

intervalo entre 80% a 100% de clientes habituais e, por fim, que 6,80% dos profissionais 

inquiridos afirmam que têm intervalo de 20% a 40% de clientes habituais. 

No que respeita à questão relativa à frequência com que os clientes partilham aspetos 

pessoais da sua vida, verifica-se que a maioria dos clientes, ou seja, 68,9% partilham 

aspetos da sua vida pessoal na maioria das vezes (50% ou mais) e 31,1% dos clientes 

partilham aspetos pessoais com alguma frequência (30-50% das vezes). 

No que concerne à variável relativa, ao modo, como o profissional reage à partilha de 

aspetos pessoais, observa-se que a grande maioria dos profissionais com 84,5% afirmam 

que ouve ativamente e procura ajudar, quando os clientes partilham aspetos pessoais e 

que 15,5% dos inquiridos indicam que tendem a ouvir, mas não expressam a sua opinião.  

Relativamente à questão que aborda a área profissional, é de notar que 52,4% dos 

inquiridos são cabeleireiros ou barbeiros e que 47,6% dos inquiridos são esteticistas, 

pedicures, massagistas ou maquilhadoras.  

Por fim, está presente a questão relativa à disponibilidade dos profissionais para ter 

formação na área da psicologia e conclui-se que 65% dos profissionais inquiridos está 

recetivo a ter formação. 

 

 



 

35 
 

4.3. Análise da estatística descritiva global 

Neste ponto será analisado, de modo complementar, a relação entre os dois resultados, ou 

seja, entre compreender a relação entre os clientes dispostos a utilizar estes serviços e a 

capacidade dos cabeleireiros e profissionais para disponibilizar estes serviços. 

Tabela 5.4. – Estatística descritiva dos Clientes e dos Profissionais 

 Média Moda Desvio 
Padrão Min. Max. 

                      Inquiridos (N = 207 / 103) 
Valor (€)/serviço 0,47 0 0,501 0 1 
Formação 0,65 1 0,479 0 1 

Fonte: Elaboração própria 

Nota: descrição das variáveis apresentada nas Tabelas 3.2. e 3.3 do capítulo 7.1. Apêndice A (pp. 60-68) 
 

Relativamente à Tabela 4.4., acima representada, é possível concluir que dos 207 dos 

inquiridos que frequentam estes serviços, menos de metade, 47%, respondeu estarem 

dispostos a pagar pelo serviço de um assistente de primeira linha em intervenção social e 

que dos 103 profissionais de cabeleireiros e estética que participaram no estudo, 65% 

expressou estar disposto para fazer o investimento na formação de assistente de primeira 

linha em intervenção social. 

 

4.4. Análise bivariada 

As análises bivariadas deste caso social visam avaliar se os clientes destes 

estabelecimentos de beleza, com as suas características sociodemográficas específicas, 

apresentam uma maior tendência para sofrer de IP. Será avaliada a correlação entre as 

características sociodemográficas e a propensão para IP, determinando se certos traços 

são mais prevalentes entre aqueles que sofrem deste tipo de instabilidade.  

 

4.4.1. Caraterísticas individuais 

Para testar as hipóteses relativas à tendência para IP, estima-se que a probabilidade de os 

inquiridos já terem apresentado IP através de testes t-Student para amostras independentes 

e testes One-away ANOVA sobre as variáveis explicativas. A Tabela 4.5, abaixo 
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representada, apresenta os efeitos marginais estimados e os valores-p para cada uma 

destas variáveis. 

Tabela 6.5. – Estatística descritiva individual – análise bivariada 

Caraterísticas 
Sociodemográficas 

Teste Grupos N Média Desvio 
Padrão Coef. 

Estado Civil t-student Solteiro,  
Divorciado, 
Viúvo 

114 0,19 0,396 

0,599 
  Casado, União 

de Facto 
93 0,17 0,379 

Agregado Familiar t-student Vive 
acompanhado 

156 0,17 0,380 
1,733** 

Vive sozinho 51 0,22 0,415 
Género t-student Feminino 123 0,12 0,329 31,478*** Masculino 84 0,27 0,449 

Idade ANOVA Até 30 anos 87 0,16 0,370 
7,203*** 31 a 60 anos 117 0,18 0,385 

Mais de 61 
anos  

3 1,00 0,000 

Região ANOVA Norte 19 0,21 0,419 

0,663 

Centro 49 0,18 0,391 
Lisboa 102 0,22 0,413 
Alentejo 11 0,09 0,302 
Algarve 5 0,00 0,000 
Açores 5 0,00 0,000 
Madeira 16 0,13 0,342 

Habilitações literárias ANOVA Ensino Básico  8 0,25 0,463 

3,918** 
Ensino 
Secundário  

31 0,35 0,486 

Ensino 
Superior  

168 0,15 0,357 

Fonte: Elaboração própria 

*** Nível de significância de 1% 
** Nível de significância de 5% 
Nota: descrição das variáveis apresentada na Tabela 3.2. do capítulo 7.1. Apêndice A (pp. 60-63) 
 

Tanto os clientes casados (0,17) como os solteiros (0,19) apresentam IP inferior ao centro 

da escala, sendo ligeiramente superior nos solteiros. A diferença de médias não é 

estatisticamente significativa (P-value > 0,10). De acordo com Umberson, Thomeer e 

Williams (2012), pesquisas recentes sugerem que os benefícios do casamento na saúde 

mental são mais modestos do que se pensava anteriormente e dependem de fatores como 

qualidade do casamento, raça e idade. Além disso, a coabitação apresenta-se como 

benéfica para o bem-estar psicológico, mas não tanto quanto o casamento, e não há 

diferenças de género significativas nos benefícios mentais ao casar. A parentalidade 
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continua a ser vista como um fator de aumento do distúrbio psicológico, particularmente 

para pais solteiros jovens. 

Tanto os clientes que vivem acompanhados (0,22) como os que vivem sozinhos (0,17) 

apresentam IP inferior ao centro da escala, sendo ligeiramente superior nos inquiridos que 

vivem acompanhados. A diferença de médias não é estatisticamente significativa (P-value 

> 0,10). Contrariamente aos resultados obtidos, segundo Herrett et. al (2023), sugerem 

que as pessoas que vivem sozinhas tendem a enfrentar desafios de maior IP podendo ser 

exacerbados pela falta de apoio social e interação direta com outros indivíduos, 

especialmente em períodos de isolamento. É importante destacar que embora muitos dos 

indivíduos que vivem sozinhos e possuem IP, há alguns que podem adaptar-se bem a um 

estilo de vida mais solitário. 

A IP é maior nas mulheres (0,12) do que nos homens (0,27). A diferença é estatisticamente 

significativa (P-value = 0,001). Portanto, a amostra deste caso social comprova que a 

amostra tem tendência para sofrer de IP e as mulheres foram o género que apresentou 

maior tendência para estes problemas de saúde mental. Este resultado está em linha com 

a literatura, pois segundo Rabasquinho e Pereira (2007), as mulheres demonstram uma 

maior atenção ao reconhecer e comunicar sintomas durante consultas médicas e 

demostram mais empenho no controlo da própria saúde. Além disso, as mulheres tendem 

a aderir a comportamentos preventivos e saudáveis o que promove um estilo de vida mais 

saudável. Esse comportamento preventivo torna-se explicativo para a menor prevalência 

de condições crónicas graves e uma expectativa de vida mais alta entre as mulheres. A 

sociedade também parece mais compreensiva com a vulnerabilidade feminina em face 

das doenças mentais, o que torna mais fácil para estas assumirem o papel de doentes, 

contribuindo assim para um maior cuidado com a sua saúde. Os mesmos autores 

estudaram uma amostra com predominância feminina, sugerindo que as mulheres são as 

que mais procuram por ajuda emocional. 

A variável idade dos clientes apresenta um resultado diferente, onde a média por IP é 

superior ao centro da escala no escalão etário 2 (idades entre os 31 e os 60 anos) e 1 (idade 

até aos 30 anos) e inferior ao centro da escala no restante escalão. De acordo com o teste 

ANOVA, presente na Tabela 4.6., abaixo representada, há diferença de médias entre os 3 

escalões etários, sendo a diferença estatisticamente significativa (P-value < 0,001). Este 

resultado está em linha com o estudo de Ribeiro, Freitas e Souza (2016) onde demonstram 
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que está presente um crescimento no número de indivíduos adultos que procuram ajuda 

emocional e onde os grupos etários 1 e 2 são os que procuram mais ajuda a esse nível. 

 

Tabela 7.6. – Estatística descritiva da variável “Idade” 

Caraterísticas 
Sociodemográficas Teste Grupos N Média Desvio 

Padrão 
Coef. 

Idade ANOVA Até 30 anos 87 0,16 0,370 
7,203*** 31 a 60 anos 117 0,18 0,385 

Mais de 61 anos 3 1,00 0,000 
Fonte: Elaboração própria 

*** Nível de significância de 1% 
Nota: descrição das variáveis apresentada na Tabela 3.2. do capítulo 7.1. Apêndice A (pp. 60-63) 
 

Para  a variável região dos clientes verificou-se que a média por IP é superior ao centro 

da escala na região metropolitana de Lisboa e no Centro e inferior ao centro da escala nas 

restantes regiões. A diferença de médias não é estatisticamente significativa (P-value > 

0,10). Apesar de os resultados não serem estatisticamente significativos, de acordo com 

a Tabela 4.7., abaixo representada,  o estudo dos autores Neto e Dimenstrein (2017), 

demonstram que há diferenças entre o meio rural e urbano, tendo os autores concluído 

que as populações rurais enfrentam maiores desafios relacionados com a saúde mental 

devido ao modelo socioeconómico em que se baseiam e na exploração do trabalhador, 

acabando por criar vulnerabilidades psicossociais. É importante o cuidado em saúde 

mental adaptado ao contexto rural e ter em consideração a determinação social da saúde 

e os territórios de vida das populações rurais. 

 

Tabela 8.7. – Estatística descritiva da variável “Região” 

Caraterísticas 
Sociodemográficas Teste Grupos N Média Desvio 

Padrão Coef. 

Região ANOVA Norte 19 0,21 0,419 

0,663 

Centro 49 0,18 0,391 
Lisboa 102 0,22 0,413 
Alentejo 11 0,09 0,302 
Algarve 5 0,00 0,000 
Açores 5 0,00 0,000 
Madeira 16 0,13 0,342 

Fonte: Elaboração própria 
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Nota: descrição das variáveis apresentada na Tabela 3.2. do capítulo 7.1. Apêndice A (pp. 60-63) 
 

A variável habilitações literárias dos clientes que frequentam estes serviços apresentam 

uma média por IP superior ao centro da escala no escalão literário 3 que representa os 

inquiridos com curso do ensino superior e inferior ao centro da escala nos restantes 

escalões. De acordo com o teste ANOVA há diferença de médias entre os 3 escalões 

literários (P-value < 0,001) e este resultado é estatisticamente significativo. O mesmo está 

em linha com Steele, et al. (2007), que demonstram que há uma ligação clara entre a 

educação e o acesso a serviços de saúde mental, com os indivíduos com maior nível de 

educação a estarem mais propensos a utilizá-los, independentemente do rendimento 

familiar. Segundo Lanfredi, et al. (2019), as pessoas com menor nível educacional, 

especialmente aquelas sem o ensino básico, têm menor acesso a serviços de saúde mental. 

Isso sugere uma necessidade de ajustar as intervenções de saúde mental para serem mais 

inclusivas, considerando o nível educacional dos inquiridos, apontando para a 

importância de desenvolver programas que atendam especificamente às necessidades de 

grupos com menor literacia (Kondirolli e Sunder 2022). 

 

4.5. Análise dos resultados 

4.5.1. Hipótese 1 – Avaliar se as características sociodemográficas influenciam a 

saúde mental  

Na amostra em estudo, presente na Tabela 4.8., abaixo representada, verificou-se que a 

grande maioria da amostra sofre de IP e que esta é maior nas mulheres (0,12) do que nos 

homens (0,27). A diferença é estatisticamente significativa (P-value = 0,001). Os 

resultados deste caso social confirmam que a amostra tende a ter IP, sendo consistente 

com a literatura. Rabasquinho e Pereira (2007) notam que as mulheres são mais diligentes 

em reconhecer e admitir sintomas em consultas médicas e são mais proativas na gestão 

da própria saúde. Elas, também, são mais inclinadas a adotar comportamentos preventivos 

e saudáveis, contribuindo para um estilo de vida mais saudável. Essas práticas preventivas 

explicam o porquê de as mulheres geralmente terem uma expectativa de vida mais longa. 

A sociedade tende a ser mais recetiva às vulnerabilidades das mulheres em relação às 

doenças, facilitando-lhes o papel de pacientes e aumentando a sua atenção à saúde. 

Conforme, também, apontado por Rabasquinho e Pereira (2007), uma amostra analisada 
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revelou que as mulheres são frequentemente maioria entre aqueles que procuram por 

ajuda emocional. 

A variável idade dos clientes, presente na Tabela 4.8., abaixo representada, que 

frequentam este estabelecimento apresenta um resultado onde a média por IP é superior 

ao centro da escala no escalão etário 1 (idades compreendidas até aos 30 anos) e 2 (idades 

compreendidas entre os 31 e os 60 anos) e inferior ao centro da escala no escalão 3 (idades 

superiores a 61 anos). De acordo com o teste ANOVA há diferença de médias entre os 3 

escalões etários (P-value < 0,001). Este resultado é estatisticamente significativo e está 

em linha com vários estudos que indicam que há um aumento no número de adultos que 

procura por ajuda emocional e exploram os motivos por trás dessa tendência (Ribeiro, 

Freitas e Souza, 2016). O presente caso social confirma, destacando que os grupos etários 

1 e 2 são os que mais procuram por ajuda emocional. 

Relativamente à variável habilitações literárias dos clientes, presente na Tabela 4.8., 

abaixo representada, que frequentam estes estabelecimentos apresentam um resultado 

onde a média por IP é superior nos inquiridos que possuem um grau do ensino superior. 

De acordo com o teste ANOVA há diferença de médias entre os 3 escalões literários (P-

value < 0,001). Este resultado é estatisticamente significativo e está em linha com Steele 

et. al (2007), que mostraram uma conexão evidente entre o nível de educação e o uso de 

serviços de saúde mental, destacando que indivíduos mais instruídos têm maior tendência 

ao acesso dos mesmos. Lanfredi, et al.  (2019) apontam que pessoas com menores 

habilitações literárias, especialmente as que não completaram o ensino básico, enfrentam 

dificuldades no acesso a estes serviços. Kondirolli e Sunder (2022) enfatizam a 

necessidade de adaptar as intervenções na saúde mental para torná-las mais inclusivas, 

tendo em conta o nível educacional das pessoas, e ressaltam a importância de desenvolver 

programas que atendam especificamente às necessidades dos grupos com menor nível 

educacional.  
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Tabela 9.8. – Estatística descritiva de caraterísticas sociodemográficas 

Caraterísticas 
Sociodemográficas 

Teste Grupos N Média Desvio 
Padrão 

Coef. 

Género t-student Feminino 123 0,12 0,329 31,478*** 
Masculino 84 0,27 0,449 

Idade ANOVA Até 30 anos 87 0,16 0,370 
7,203*** 31 a 60 anos 117 0,18 0,25 

Mais de 61 
anos  

3 1,00 0,000 

Habilitações 
literárias 

ANOVA Básico  8 0,25 0,463 
3,918** Secundário  31 0,35 0,486 

Superior  168 0,15 0,357 
Fonte: Elaboração própria 

*** Nível de significância de 1% 
** Nível de significância de 5%  
Nota: descrição das variáveis apresentada na Tabela 3.2. do capítulo 7.1. Apêndice A (pp. 60-63) 
 

4.5.2. Hipótese 2 – Existe utilidade deste serviço para os beneficiários? 

Quanto à hipótese 2 que aborda a forma como a frequência das visitas e a disponibilidade 

dos profissionais, de cabeleireiro e estética, para ter formação na área, pode beneficiar o 

cliente na utilização do serviço. Considerando que 37,20% dos inquiridos visita, em 

média, uma vez por mês este tipo de estabelecimentos, 36,70% visita, em média, algumas 

vezes por ano o mesmo tipo de estabelecimentos e que 21,70% visita, em média, quase 

todos os meses o mesmo é de notar que existem potenciais benefícios para o uso do 

serviço de um assistente de primeira linha em intervenção social. Sendo que 32,40% dos 

profissionais demonstra ter disponibilidade para obter a formação. Este resultado 

encontra-se em linha com a literatura. De acordo com os autores Page, Hansen e 

Delfabbro (2022), os profissionais de cabeleireiro e estética são das poucas profissões que 

não estão relacionadas à saúde mental e onde os trabalhadores interagem fisicamente com 

os clientes, que muitas vezes se sentem à vontade para confidenciar informações privadas. 

Apesar disso, sabe-se relativamente pouco sobre como os cabeleireiros compreendem e 

experienciam este papel como confidentes informais. O caso social em questão teve como 

objetivo abordar o tema, utilizando uma abordagem com o intuito de entender o que os 

cabeleireiros ouvem dos seus clientes, como respondem e se sentem capazes para apoiar 

os mesmos. É possível indicar que os clientes divulgam informações sobre família, 

identidade e saúde. Quanto ao papel dos cabeleireiros há questões importantes a ter em 
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consideração, como a necessidade de o mesmo se concentrar no cliente e a necessidade 

de impor limites relativos à sua função, devido ao facto de muitas vezes confundirem o 

profissional com um terapeuta, uma vez que, veem o espaço de trabalho do profissional 

como um ambiente seguro e de aconselhamento, tudo isso enquanto se mantém a 

confidencialidade. 

Segundo Restivo, et. al (2020), a eficácia da Técnica Cognitivo Comportamental (TCC) 

destaca a importância de ter acesso a tratamentos eficazes. Além disso, existem barreiras 

em relação ao tratamento, como o estigma e a falta de consciência, que se tornam fatores 

chave na relutância no que toca a procurar ajuda. O trabalho de Restivo, et. al (2020), dá 

importância à disponibilidade de tratamentos eficazes e à necessidade de superar essas 

barreiras, contribuindo assim para uma melhor perceção das razões pelas quais muitos 

indivíduos com problemas de saúde mental hesitam em procurar a ajuda certa.  

 

4.5.3. Hipótese 3 – Qual a importância da saúde mental? 

Através do questionário realizado para este caso social, foi possível observar as 

tendências de opinião numa amostra populacional sobre diversas questões. Os dados 

refletem as perceções e atitudes dos inquiridos face ao tema relacionado com o bem-estar 

e a saúde mental. 

A variável “Pessoa Próxima", que corresponde à pergunta do questionário “Se uma pessoa 

próxima de mim estivesse com uma perturbação mental, eu encorajava-a a procurar um 

psicólogo”, verificou-se que a totalidade da amostra inquirida concorda com a afirmação, 

sendo que 61,17% concorda plenamente. De acordo com Ambresin, et. al (2023), é 

importante incentivar a procura de ajuda emocional podendo a mesma ser importante no 

tratamento de questões do foro emocional, levando em consideração a complexidade e a 

profundidade das questões emocionais e traumáticas enfrentadas pelos pacientes. 

Quanto à variável "Ajuda Psicólogo", associada à pergunta do questionário "Se eu 

estivesse com uma perturbação mental, procuraria a ajuda de um psicólogo", 91,26% dos 

inquiridos estão em concordância com a afirmação psicológica à exceção de 8,74% que 

permanece com uma opinião neutra, onde não concorda nem discorda. Também segundo 

Ambresin, et al. (2023), ao focar em pacientes com traumas precoces o estudo reconhece 

que é deveras importante abordar as raízes mais profundas dos problemas emocionais e 
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comportamentais, explorando o inconsciente e a resolução de conflitos internos, abrindo 

novos caminhos para o entendimento e, seguidamente, para a recuperação. 

Relativamente à variável do "Comportamento" que corresponde à pergunta do 

questionário “Uma perturbação mental não afeta o comportamento”, é possível observar 

que 99,03% dos inquiridos expressam a sua discordância com a afirmação, em 

comparação com os 0,87% que possui uma opinião positiva. Este padrão sugere uma 

tendência geral de aceitação em relação ao tema abordado. De acordo com Beck e 

Fleming (2021) a forma como as pessoas encaram as suas experiências influência as suas 

emoções e os seus comportamentos. Através de pesquisas e teorias conclui-se que as 

distorções cognitivas, que são uma perturbação mental, levam a padrões de 

comportamento negativo e emocionalmente perturbador. 

No que diz respeito à variável "Ajuda Médico", que corresponde à pergunta do 

questionário “Se eu estivesse com uma perturbação mental, procuraria a ajuda de um 

médico psiquiatra”, a grande maioria da amostra, cerca de 70,87% dos inquiridos, não 

concordam nem discordam com a afirmação, em contraste com 19,42% que concorda e 

concorda plenamente com a mesma. De acordo com Grohol (2011) percebe-se uma 

possível lacuna na compreensão sobre quando e por que razão se deve procurar estes 

profissionais de saúde mental. É possível destacar que enquanto os psicólogos focam em 

intervenções comportamentais para problemas como depressão e ansiedade, os 

psiquiatras são mais adequados para condições que possam requerer intervenção 

farmacológica, como transtornos mentais graves ou complexos.  

Quanto à análise da variável "Afeta Sentimentos" que corresponde à pergunta do 

questionário “Uma perturbação mental não afeta os sentimentos”, 95,92% da amostra 

discorda ou discorda plenamente, sendo que apenas 4,08% concorda com a afirmação. 

Segundo Goleman, Boyatzis e McKee (2013), enfatizaram a importância da empatia, da 

aceitação e da congruência na terapia como um meio para ser possível a resolução de 

disfunções emocionais e para o crescimento pessoal. Os mesmos acreditam que os 

distúrbios emocionais surgem, muitas vezes, de experiências traumáticas e da não-

aceitação, o que afeta os sentimentos que o indivíduo tem sobre ele mesmo e sobre todos 

ao seu redor.  

Em relação à variável "Só Adultos", que corresponde à pergunta do questionário “Só os 

adultos têm perturbações mentais”, a grande maioria, 99,03%, dos inquiridos, discorda 

ou discorda plenamente. De acordo com Beck e Fleming (2021), a comunidade de saúde 
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mental em geral reconhece que as perturbações mentais podem afetar pessoas de todas as 

idades, incluindo crianças e adolescentes. Este autor é um proeminente defensor da TCC, 

que é aplicada a uma ampla gama de faixas etárias e pode ser eficaz no tratamento de uma 

variedade de perturbações mentais em crianças, adolescentes e adultos. 

A variável "Alterações Cérebro", que corresponde à pergunta do questionário “Alterações 

no funcionamento cerebral podem levar ao aparecimento de perturbações mentais” revela 

que 81,55% dos inquiridos demonstram concordar e concordar plenamente com a 

afirmação, sendo que apenas 9,71% discordam ou discordam plenamente e 8,74% são 

neutros. Segundo Goldman (2015) as perturbações mentais residem na ideia de que as 

alterações na forma como as sinapses funcionam afetam a aprendizagem e a memória, 

então, consequentemente, as desregulações ou as disfunções nesses mesmos processos 

podem contribuir para o desenvolvimento de condições psiquiátricas. Por exemplo, 

distúrbios como a depressão, a esquizofrenia e os transtornos de ansiedade podem ser 

vistos, em parte, como manifestações de plasticidade sináptica anormal ou disfunção nos 

circuitos neurais específicos que medeiam a emoção e o pensamento. 

No que se refere à variável do "Diagnóstico", que corresponde à pergunta do questionário 

“A duração dos sintomas é um dos critérios importantes para o diagnóstico de uma 

perturbação mental” 89,32% dos inquiridos concordam e concordam plenamente, 

enquanto apenas 10,68% não concorda nem discorda. Segundo Pedneault (2023) é 

importante dar ênfase à duração dos sintomas como um critério para diagnósticos, 

refletindo a compreensão de que a persistência dos sintomas ao longo do tempo é um 

forte indicador de distúrbios subjacentes mais significativos do que as variações normais 

de humor, comportamento e experiências. 

Relativamente à variável "Esquizofrenia", relacionada com a pergunta do questionário 

"Uma pessoa com esquizofrenia pode ver e ouvir coisas que mais ninguém vê e ouve", é 

possível observar que 73,79% dos inquiridos concordam e concordam plenamente com a 

afirmação, indicando uma possível empatia ou reconhecimento da condição, sendo que 

26,21% da amostra possui uma opinião neutra, que nem concorda nem discorda. De 

acordo com o estudo de Tang et. al (2021) as alucinações auditivas são mais comuns em 

pacientes com esquizofrenia, representando mais de metade da amostra que possui a 

doença e onde, os mesmos, relatam ouvir vozes ou outros sons na ausência de estímulos 

externos auditivos. Quanto às alucinações visuais, menos de metade dos pacientes com a 

doença dizem ter experimentado este género de alucinação.  
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Por fim, a variável "Afeta Pensamentos", referente à pergunta do questionário "Uma 

perturbação mental influência os pensamentos", revelou que a totalidade dos inquiridos 

possuem uma opinião positiva quanto a esta variável, dos quais 52,43% concorda 

plenamente. De acordo com Beck e Fleming (2021), ao mudar a maneira como uma 

pessoa pensa sobre as suas experiências e os seus desafios, ajuda-a a encontrar o seu 

propósito, sendo possível mitigar o impacto negativo das perturbações mentais nos seus 

pensamentos e, por extensão, na sua vida. 

 

4.5.4. Hipótese 4 – Quais os critérios que os inquiridos consideram mais 

importantes para conseguir ter um equilíbrio na sua saúde mental?  

Em relação à variável “Exercício Físico” que corresponde à pergunta do questionário “A 

prática de exercício físico contribui para uma boa saúde mental”, a totalidade a amostra 

concorda com a afirmação, dos quais 55,3% concorda plenamente. Segundo Singh, et. al 

(2023) existe uma diversidade de pesquisas que mostram como a atividade física regular 

pode melhorar, significativamente, perturbações como a depressão, a ansiedade, o TDAH 

e até mesmo retardar o declínio cognitivo associado ao envelhecimento. Os autores 

argumentam que o exercício produz alterações químicas no cérebro, como o aumento da 

produção de neurotransmissores (por exemplo, endorfinas, serotonina e dopamina) que 

melhoram o humor e a clareza mental, além de promover a neurogénese (crescimento de 

novos neurónios).  

De acordo com a variável “Dormir Bem” que corresponde à pergunta do questionário 

“Dormir bem contribui para uma boa saúde mental”, o total dos inquiridos afirmam 

concordância com a afirmação, dos quais 59,2% concorda plenamente. De acordo com 

Sletten, et. al., (2023) é evidente que a privação de sono está ligada ao desenvolvimento 

e à exacerbação de vários transtornos mentais, incluindo depressão, ansiedade, e 

transtorno bipolar. Os autores argumentam que o sono tem funções reparadoras e 

reguladoras vitais para o cérebro, afetando o humor, a capacidade de aprendizagem, a 

memória e a tomada de decisões. 

Referente à variável "Alimentação Equilibrada", associada à pergunta do questionário 

"Uma alimentação equilibrada contribui para uma boa saúde mental", a totalidade da 

amostra demonstra concordância com a afirmação, sendo que 60,2% concorda 

plenamente. Segundo Firth, et. al. (2020) a conexão entre a alimentação e os sentimentos 
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reforça a afirmação de que a nutrição é um componente essencial não apenas para a saúde 

física, mas também para o bem-estar mental. 

Ao analisar as respostas à pergunta do questionário "Fazer algo que dê prazer contribui 

para uma boa saúde mental", relacionada à variável "Hobbies", é possível concluir que 

todos os inquiridos responderam positivamente, dos quais 65% concorda plenamente. De 

acordo com Parkhurst (2021) ter um ou mais hobbies que proporcionem felicidade pode 

ter efeitos profundamente positivos para a nossa saúde mental. Os hobbies, por si só, são 

atividades escolhidas livremente pelas pessoas com o intuito de desfrutarem, por interesse 

ou satisfação, tornando-os candidatos perfeitos para induzir o estado de fluxos positivos. 

Por último, na variável “Stress” que corresponde à pergunta do questionário “Situações 

de grande stress podem causar perturbações mentais” a totalidade da amostra concorda 

com a afirmação, dos quais 60,1% da amostra a concordar plenamente. Segundo Sanders 

(2014), o stress crónico pode alterar a função cerebral de forma que contribuem para o 

desenvolvimento de perturbações mentais. O autor explica como o stress pode afetar áreas 

do cérebro como o hipocampo, a amígdala e o córtex pré-frontal, que são críticos para a 

memória, regulação emocional e tomada de decisão. A disfunção nessas áreas pode levar 

a uma variedade de condições, incluindo depressão, ansiedade e transtornos de humor.  
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5. Conclusão 

A presente dissertação destaca a importância crescente da saúde mental na sociedade 

contemporânea e explora o interesse no estudo de um caso social incluindo a necessidade 

de analisar fatores-chave como as expectativas dos beneficiários e a contribuição para o 

sucesso do projeto. Este Empreendimento Social é apresentado como uma proposta 

inovadora e promissora para o apoio emocional e os cuidados relacionados com a saúde 

mental, em parceria com a Fundação Ageas, fornecendo apoio e acesso a uma rede de 

especialistas e profissionais da área. 

O objetivo central do caso social passa por estudar o interesse em implementar o mesmo 

na sociedade portuguesa, analisando aspetos específicos tanto na perspetiva do 

beneficiário do serviço, quanto do "Mental Health Gatekeeper". Através da utilização de 

uma abordagem metodológica que inclui questionários dirigidos a profissionais de 

cabeleireiros e estética e à população utilizadora destes serviços, complementada por uma 

revisão da literatura sobre Empreendedorismo, com foco especial no Empreendedorismo 

Social. 

Os resultados principais apontam para a presença de IP entre os inquiridos, com maior 

prevalência no género feminino, e uma tendência para a procura de ajuda a nível 

emocional. A pesquisa indica que a maioria dos inquiridos reconhece a importância dos 

cuidados com a saúde mental e reconhece que as características pessoais influenciam a 

saúde mental dos indivíduos. 

A revisão da literatura aborda conceitos chave relacionados ao Empreendedorismo e ao 

Empreendedorismo Social, destacando a importância de tais iniciativas para a economia 

e para a sociedade. Ao longo deste trabalho é debatida a definição e a importância do 

Empreendedorismo, dos diferentes tipos de Empreendedorismo, e, mais especificamente 

do Empreendedorismo Social, enfatizando o seu potencial para resolver problemas 

sociais através de soluções inovadoras e sustentáveis. 

O presente caso social contribui para o entendimento de como o Empreendedorismo 

Social pode ser aplicado na área da saúde mental, ao apresentar este mesmo caso social 

estudado em estabelecimentos de cabeleireiro e estética. Desta forma pretende-se 

situações de risco e encaminhá-las para os profissionais de saúde 

De acordo com a hipótese 1 presente neste caso social, foi possível confirmar que as 

características sociodemográficas impactam a saúde mental dos inquiridos, demonstrando 
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diferenças significativas na IP entre homens e mulheres, com as mulheres a apresentar 

maior IP. Observou-se, também, que a faixa etária entre 31 e 60 anos tende a procurar 

mais ajuda emocional e que indivíduos com menores habilitações literárias têm acesso 

reduzido a serviços de saúde mental. Estes resultados sublinham a necessidade de 

intervenções inclusivas que considerem variáveis como género, idade e educação, 

visando a promoção de um acesso equitativo aos cuidados de saúde mental. 

A análise da utilidade dos serviços de saúde mental para os potenciais beneficiários 

presente na hipótese 2, constatou que a iniciativa seria benéfica para clientes que já 

consideram os profissionais de cabeleireiro e estética como confidentes informais. A 

formação destes profissionais ajudaria a gerir melhor as interações, fornecendo suporte 

emocional eficaz enquanto mantêm a confidencialidade necessária. Esta constatação 

apoia a integração de serviços de saúde mental em ambientes não tradicionais, ampliando 

o acesso ao suporte necessário. 

Quanto à hipótese 3, destaca uma consciencialização generalizada sobre a importância da 

saúde mental e a aceitação de um suporte terapêutico, a nível emocional. Os resultados 

do questionário mostram que os inquiridos reconhecem o impacto significativo das 

perturbações mentais no comportamento, sentimentos e pensamentos, e a necessidade de 

intervenção profissional. A hesitação em procurar ajuda sugere uma falta de clareza sobre 

quando essa abordagem é necessária. A hipótese enfatiza a relevância dos problemas de 

saúde mental em todas as idades e a importância de tratá-los com uma compreensão 

biológica e terapêutica, apoiando uma visão mais inclusiva e informada da saúde mental. 

Por fim, ao avaliar a hipótese 4, esta enfatiza a relevância de vários fatores essenciais para 

manter a saúde mental. Exercício físico, sono de qualidade, nutrição equilibrada, hobbies 

e gestão eficaz do stress são identificados como componentes chave para alcançar um 

equilíbrio mental. Estes elementos não só melhoram o bem-estar individual, mas também 

demonstram a conexão entre um estilo de vida saudável e a saúde mental, destacando a 

importância de uma abordagem direta na promoção da mesma. 

Em síntese, este estudo do caso social reforça a relevância de abordar a saúde mental de 

forma integrada e acessível, destacando a importância de estratégias adaptativas que 

considerem as especificidades sociodemográficas e promovam estilos de vida saudáveis. 

O caso social apresenta várias limitações que podem impactar a interpretação e a 

generalização dos resultados. Em primeiro lugar, as metodologias utilizadas, como 
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questionários, podem restringir a profundidade e a abrangência das informações obtidas, 

visto que as respostas podem ser influenciadas pela perceção pessoal dos inquiridos. Além 

disso, a amostra utilizada pode limitar a generalização dos resultados comprometendo a 

aplicabilidade dos mesmos a populações mais amplas. Outro ponto é o aspeto geográfico 

do caso social, que, sendo realizado num grupo específico dentro de Portugal, pode não 

refletir adequadamente outras realidades, limitando a generalização dos resultados para 

diferentes contextos ou culturas. Por fim, a limitação nos dados quantitativos 

apresentados, dependendo da sua complexidade e natureza, pode restringir o tipo de 

análise estatística aplicável, podendo limitar a compreensão mais profunda de certos 

fenómenos observados no estudo do caso social.  

Para futuros estudos, recomenda-se a ampliação da amostra e a diversidade, incluindo 

uma variedade maior de inquiridos de diferentes regiões para aumentar a diversidade e a 

representatividade dos dados. Pode ser benéfico adotar uma abordagem de métodos 

mistos, combinando questionários, entrevistas e talvez observações diretas para uma 

compreensão mais completa. A realização de estudos longitudinais ajudaria a entender 

melhor as mudanças ao longo do tempo e a eficácia de longo prazo das intervenções 

propostas. Expandir a pesquisa geograficamente, conduzindo estudos similares noutras 

partes de Portugal ou mesmo internacionalmente, poderia fornecer informações 

adicionais sobre como o contexto cultural e regional influência os resultados. Por fim, 

seria útil explorar em mais profundidade as intervenções específicas que podem ser 

implementadas em salões de beleza e cabeleireiros para promover a saúde mental, 

avaliando a sua eficácia. 
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7. Apêndice 
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7.1. Apêndice A – Descrição das variáveis 

Tabela 10.1. – Descrição das duas questões de pré-seleção do inquérito a apresentar 

1.  Declaro ter lido e compreendido este documento, aceito participar neste estudo e permito a utilização dos dados que de 

forma voluntária forneço, confiando em que apenas serão utilizados para estes propósitos e com a garantia da 

confidencialidade que me são dadas pela equipa de investigação. 

0 – Não 

1 – Sim  

2.  Exerce alguma das seguintes profissões: cabeleireiro(a); barbeiro; estilista de unhas/manicure; esteticista; massagista; 

maquilhador(a)? 

0 – Não  

1 – Sim 

Fonte: Elaboração própria 

 

Tabela 11.2. – Descrição do inquérito dos Clientes 

1.  Sofre ou já sofreu de algum momento de instabilidade psicológica (ansiedade, 
depressão, transtorno alimentar, stress pós-traumático, Perturbação Obsessiva-
Compulsiva, outro)? 

0 – Não  

1 – Sim  

2.  Se sim, alguma vez procurou ajuda? 

 

0 – Não  

1 – Sim 

3.  Estado Civil 0 – Solteiro ou Divorciado ou Viúvo 

1 – Casado ou União de Facto 
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4.  Agregado Familiar 

 
0 – Vive acompanhado 

1 – Vive sozinho 

5.  Se vive acompanhado, por quantas pessoas é constituído o seu agregado 

familiar (contando consigo)? 

 1 a 5 

6.  Género 0 – Feminino 

1 – Masculino 

7.  Idade 1 – Até 30 anos 

2 – 31 a 60 anos 

3 – Mais de 60 anos  

8.  Nacionalidade 0 – Portuguesa 

9.  Concelho de residência 1 – Norte 

2 – Centro 

3 – Área Metropolitana de Lisboa 

4 – Alentejo 

5 – Algarve 

6 – Açores 

7 – Madeira 
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10.  Habilitações literárias 1 – Ensino Básico (até 9º ano) 

2 – Ensino Secundário (até 12º ano) 

3 – Ensino Superior (Licenciatura até Doutoramento) 

11.  Com que frequência visita estabelecimentos de cabeleiros e estética? 1 – Nunca 

2 – Algumas vezes por ano 

3 – Uma vez por mês 

4 – Quase todos os meses 

5 – Mais de uma vez por mês 

12.  Para cada uma das categorias, normalmente frequenta o mesmo 

estabelecimento durante o ano? 

0 – Não 

1 – Sim, tento ir sempre ao mesmo. 

13.  Quando está nestes estabelecimentos, na maioria das vezes [Conversa com os 

profissionais?] 

0 – Não 

1 – Sim 

14.  Quando está nestes estabelecimentos, na maioria das vezes [Partilha aspetos 

gerais da sua vida?] 

1 – Não 

2 – Não sei 

3 – Sim 

15.  Quando está nestes estabelecimentos, na maioria das vezes [Partilha aspetos 

pessoais da sua vida? (por exemplo: trabalho, família, saúde, bem-estar, 

problemas e conflitos)] 

1 – Não 

2 – Não sei 

3 – Sim 
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16.  Quando está nestes estabelecimentos, na maioria das vezes [Aceita 

comentários ou sugestões sobre a sua vida?] 

1 – Não 

2 – Não sei 

3 – Sim 

17.  Se o seu cabeleira ou esteticista habitual tivesse um serviço de assistente 1ª 

linha (psicólogo), estaria disposto a pagar pelo serviço? 

0 – Não 

1 – Sim 

18.  Se sim, quanto estaria disposto a pagar entre 0€ - 100€? (por favor, utilize 

número inteiro) 

0 – Até 50€ 

1 – Mais de 50€  

Fonte: Elaboração própria 

 

Tabela 12.3. – Descrição do inquérito dos Profissionais 

1.  Quantos clientes, em média, atende por semana? 

 

1 – Menos de 20 

2 – 20 a 50  

3 – 50 a 100 

4 – Mais de 100 

2.  Qual a percentagem de clientes habituais (i.e., que frequentam o 
estabelecimento mais de uma vez por ano)? 

 

1 – 20% a 40% 

2 – 40% a 60% 

3 – 60% a 80% 

4 – 80% a 100% 
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3.  Com que frequência é que os clientes partilham aspetos pessoais da sua vida 

(ex., trabalho, família, saúde, bem-estar, problemas e conflitos)? 

0 – Com alguma frequência (30-50%) 

1 – Maioria das vezes (> 50%) 

4.  Quando são partilhados estes aspetos mais pessoais, normalmente: 0 – Tento ouvir, mas não dou a minha opinião 

1 – Escuto ativamente e procuro ajudar 

5.  Questionário A [A prática de exercício físico contribui para uma boa saúde 

mental.] 

0 – Concordo 

1 – Concordo plenamente 

6.  Questionário A [Dormir bem contribui para uma boa saúde mental.] 0 – Concordo 

1 – Concordo plenamente 

7.  Questionário A [Uma alimentação equilibrada contribui para uma boa saúde 

mental.] 

0 – Concordo 

1 –Concordo plenamente 

8.  Questionário A [Fazer algo que dê prazer contribui para uma boa saúde 

mental.] 

0 – Concordo 

1 – Concordo plenamente 

9.  Questionário A [Situações de grande stress podem causar perturbações 

mentais.] 

0 – Concordo 

1 – Concordo plenamente 

10.  Questionário A [Um dos sintomas da depressão é a falta de interesse ou 

prazer pela maioria das coisas.] 

0 – Concordo 

1 – Concordo plenamente 
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11.  Questionário A [Se uma pessoa próxima de mim estivesse com uma 

perturbação mental, eu encorajava-a a procurar um psicólogo.] 

0 – Concordo 

1 – Concordo plenamente 

12.  Questionário A [Se eu estivesse com uma perturbação mental, procuraria a 

ajuda de um psicólogo.] 

1 – Não concordo, nem discordo 

2 – Concordo 

3 – Concordo plenamente 

 

 

13.  Questionário A [Uma perturbação mental não afeta o comportamento.] 1 – Discordo plenamente 

2 – Discordo 

3 – Concordo 

14.  Questionário A [Se eu estivesse com uma perturbação mental, procuraria a 

ajuda de um médico psiquiatra.] 

1 – Discordo 

2 – Não concordo, nem discordo 

3 – Concordo 

4 – Concordo plenamente 

15.  Questionário A [Uma perturbação mental não afeta os sentimentos.] 1 – Discordo plenamente 

2 – Discordo 

3 – Concordo 

16.  Questionário A [Só os adultos têm perturbações mentais.] 1 – Discordo plenamente 
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2 – Discordo 

3 – Concordo 

17.  Questionário A [Alterações no funcionamento cerebral podem levar ao 

aparecimento de perturbações mentais.] 

1 – Discordo plenamente 

2 – Discordo 

3 – Não concordo, nem discordo 

4 – Concordo 

5 – Concordo plenamente 

18.  Questionário A [A duração dos sintomas é um dos critérios importantes para 

o diagnóstico de uma perturbação mental.] 

1 – Não concordo, nem discordo 

2 – Concordo 

3 – Concordo plenamente 

19.  Questionário A [Uma pessoa com esquizofrenia pode ver e ouvir coisas que 

mais ninguém vê e ouve.] 

1 – Não concordo, nem discordo 

2 – Concordo 

3 – Concordo plenamente 

20.  Questionário A [Uma perturbação mental afeta os pensamentos.] 0 – Concordo 

1 – Concordo plenamente 

21.  Questionário B.1* [Atualmente vive, ou alguma vez viveu, com alguém com 

problemas de saúde mental?] 

1 – Não 

2 – Não sei 

3 – Sim 
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22.  Questionário B.1* [Atualmente trabalha, ou alguma vez trabalhou, com 

alguém com problemas de saúde mental?] 

1 – Não 

2 – Não sei 

3 – Sim 

23.  Questionário B.1* [Atualmente tem um vizinho, ou alguma vez teve, com 

problemas de saúde mental?] 

1 – Não 

2 – Não sei 

3 – Sim 

24.  Questionário B.1* [Atualmente tem um amigo, ou alguma vez teve, com 

problemas de saúde mental?] 

1 – Não 

2 – Não sei 

3 – Sim 

25.  Questionário B.2 [No futuro, eu estaria disponível para viver com alguém 

com problemas de saúde mental.] 

1 – Discordo 

2 – Não concordo, nem discordo 

3 – Concordo 

4 – Concordo plenamente 

26.  Questionário B.2 [No futuro, eu estaria disponível para trabalhar com alguém 

com problemas de saúde mental.] 

1 – Não concordo, nem discordo 

2 – Concordo 

3 – Concordo plenamente 

27.  Questionário B.2 [No futuro, eu estaria disponível para viver perto de 

alguém com problemas de saúde mental.] 

1 – Discordo 

2 – Não concordo, nem discordo 

3 – Concordo 

4 – Concordo plenamente 
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28.  Questionário B.2 [No futuro, eu estaria disponível para continuar a ser amigo 

de alguém que desenvolva um problema de saúde mental.] 

1 – Não concordo, nem discordo 

2 – Concordo 

3 – Concordo plenamente 

29.  Área profissional 0 – Cabelereiro ou Barbeiro 

1 – Esteticista (Manicure, Pedicure, Massagista, Maquilhadora, ...) 

30.  Caso seja necessário, está disposta/o a ter formação na área da Psicologia? 0 – Não 

1 – Sim 

Fonte: Elaboração própria 
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7.2. Apêndice B – Questionário 
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7.3. Apêndice C – Resultados SPSS 
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7.4. Apêndice D – Base de dados Clientes 
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7.5. Apêndice E – Base de dados Profissionais 
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